
'¦-¦¦,. 
.¦¦¦'.. . V . 9 V *J

' *•¦! s* •**:* '•*' M
Ao

•. f*. '¦¦ ¦ *l -*_•_.'•___,__

*.' • J ¦« I í. <. . .... • • • »y»»
,. -• • - RIOPARCI

»«'»wi y«i/iL

ANNO D _tn_l_ifi_if ¦! ________________________________

Diretor — J. t. MACIEL FILHO

^^

AV. WO «BANCO, Ul-1« 1110116 J*««ro - Domingo, 31 de Maio de 1036 NUMERO AVULflO
100 RÉIS NUM. 312
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A pista da Gávea tem
tem-se constituído num

servido, u
verdadeiro

ultimamente sacrifício!, para o
sorveíouro de existências

de vidas,
Trecho ét> discurso pronun-ciado na Câmara pelo _-r.
Carlos Reis

Parlamentares fra ncez esJA Arg
se dirigem ao embaixado r Souza Dantas
em torno da prisão de Carlos Prestes
Portador do documento o escriptor Victor Margheritte

entina solicita O sr. Mangabeíra
a convocação da As- não escreveu ao leader da

1 palavra do sr. loâi leves esclarecendo
minoria

o assumpto
PARIS, 30 ("O Imparcal») -^

Encontrou repercussão nos cir-
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Leo Blum, chefe dos commu-
nistas francezes

culos políticos locaes a noticia de
que o presidente das Cortes hes-

Ase

panholas, sr. Martinez Barrios, sédirigira ao presidente da Câmarados Deputados do Brasil, sr. An-tonio Carlos, num despacho va-sado em termos serenos e delica-dos, solicitando, informações so«.bre ò estado de saude de LuizCarlos Prestes.
Commen.tou-se. mesmo, favora-

velmente, o gesto daquelle titu-
lar, que frisava estar agindo, mo-
vido por um sentimento de soU-
dariedade humana, para atten-
der, ás constantes solicitações da
prógenitora daquelle chefe ex-
tremista, que se mostrava appre-
hénsiva diante da falta de noti-
cias do filho.

Sabe-se agora que alguns par-lamentares francezes tiveram
idêntico gesto. Por intermédio do
Partido Communista, enviaram ao
embaixador Souza Dantas uma
representação em torno da de-
tenção de Prestes. Foi portador
do documento o escriptor -Victor
Margheritte, cuja fama correu
mundos como o autor de "La
Garçonne".

BEM RECEBIDA PELAS PE-
QUENAS POTÊNCIAS A

INICIATIVA DO CHANCEL»
LER SAAVEDRA LAMAS

leiçõ
no Jockey Clu
Impressões do presidente do Jockey

Club sobre a grande assembléa
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Foi noticiado, hontem pelo"Correio da Manhã" que o sr.
João Mangabeíra escrevera umacarta ao leader da minoria, abor-
dando o caso da libertação dos
parlamentares ora detidos. Nessa
missiva, o deputado bahiano acon-
selhava ao sr. João Neves que não
fizesse concessões de nenhuma na-

.türeza, pois, quanto a elle, prefe-
ria continuar detido a transigirnos pontos de vista sustentados
pelas opposições colligadas.

O sr. João Neves, ouvido pêlorepresentante de "O IMPAR-
CIAL", declarou que desconhecia
a existência de qualquer aügüífa.-dessa natureza. "Accrescentou. émtom de blague, que não conhecia
as intenções do deputado bahia-no. Mas se elle escreveu ou co-
gita de escrever alguma carta,
pode, todavia, garantir que a mis-
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Sr. João Neves
ainda não chegou às s.:.ia

0 JORNAL COMMOD

O Jockey Club Brasileiro viveu
um dos momentos mais intensos
e interessantes de sua já gloriosaexistência. fe'.que nos seus vastossalões se.comprimiam 1009 sócios,numa affirmiâção superior de vi-
da e de força para o mister de
escolher a directoria que deveria
reger os seus destinos. E conio
nota de realce, ainda qüe se sai-
ba que o corpo social do Jockey
Club emerge dò que de mais es-
colhido possuímos, ha para regis-
trar o facto de neste milheiro de
homens que se reuniam para umaeleição disputadissima, os traba-
lhos correram num ambiente su-
perior de fidalguia onde muito
bem se entendiam adversários
oceasionaes.

A victoria da chapa official en-
cabeçada pe!o dr. Linneo de Pau-ia Machado foi belissima, menos
Pelos suffragios quasi unanimes
Que apoiaram o nome do dr. Lin-
neo de .Paula Machado que pelofírande excesso de votos obtidos
Pe^ dr. Mario Ribeiro a figura
que se impoz á vice-presidência e
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Sr. Linneo de Paula Machado

que no ultimo. momento se tor-
nou o ponto nevrálgico da luta.

Esta eleição que reflecte tão
sympathicamente o espirito de ius-

Soooedra Lamas
GENEBRA, 30 (U. P.) - Re.lativamente á solicitação argenti-

na feita á liga das Nações nosentido de ser convocada a res -
pectiva Assembléa, o "Journal
des Nations" geralmente consi-derado- o porta-voz das. pequenas
potências, diz em seu numero déhoje: "A posição da Argentina
èm relação á. Italia é"1>em conhe-
cida. Todavia, é certo que, se ò
chânceller dr. Saavedrá Lamas
solicita jl çort vocação i da Assem -
bléa,. não é para propor a sus-
pensão das saneçõeá".

; A attitude argentina habilita
todos os membros da Liga a ma-
nifestarem as.suas attitudes". Se-
jam quaes forem as razões em
que se inspirou o governo argen-
tino. a-sua iniciativa é útil".

tiça dos associados do Jockey
Club e o prestigio do grande turf-
man que é o sr. Linneo de Paula
Machado fez com que procurasse-mos sobre elle ouvir as suas im-
pressões.

Ém vias de restabelecimento
do mal que o atacou, ainda pri-vado _ de receber visitas, isso não
constituiu estorvo para que o fi-
dalgo sportman no.? recebesse o
nos é gratíssimo informar quese encontra muito bem disposto,
afigurando-se-nos para poucos
dias a sua volta á actividade.

Muito sereno e sorridente o ore
sidente do Jockey Club Brasilei

(Continua na 16.a pag.)

no de O IMPARCIAL, publicada a 28 do corrente, romgumte legenda: "O IMPARCIAL não encommoda.. nem encommoda... _
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HONTEM NA SALA DOS PAS-
SOS PERDIDOS

Uma lancha da Limpei* Publica qne, -nov», custa IM cm-
toa, consumiu 234 pacote* cm reparo». Em menos dc um anno."Concerto'; vocal. No mínimo houve "chantafe".

Xi Além doa automóveis deoappareceram muitas armas e mu-
niçõea. Da Prefeitura. Está certo. O armamento serviu paraapoiar a "retirada". Dos carros.

A trégua parlamentar será mantida. Apesar do "entrevê-
io- provocado pelo discurso do Sr. Teixeira Pinto. A obra do
deputado Pinto hão abalou 6 "statu-quo".

$ 0 projecto sobre rapadura, do senador Duarte Lima. viva-
mente combatido pelo sen collega Thomas Lobo. Lobo nfto come
lobo. Rapadura tambem.

O Sr, Miguel Tostes accoitou a Secretaria do Interior o So-
rurança, da Prefeitura, por coacção. Nós pcnsavasaoo que a aeção
tivesse se processado entre amigos.

Em homenagem ao seu governador almirante, o Estado do
Rio teve nma divida "ftactqanto".

Sob o titulo: MOs tna otto-, publicámos a recommendaçâo
dos hjrglenJstas sobro á. divisão dia em "tres oito". A nota do dia.
entretanto, é qne os tros ant—novela desapparecidos da Prefeitura
eram oito. O caso nfto é do divisão. Talvez do snbtraqfto.

Atacado o coronel Diaa lima na Assembléa Legislativa do
Fluminense. Quando na Prefeitura teria o coronel comprado um
cavailo que não era "inteiro" para garanhão. A "ffcaeeáo* imprópria
tambem produz inteiro.

E' prefeito interino de Itaborahy o capitão Secundino do
Oliveira. Os municipes têm boa vontade em secundai-o.

Candidato a prefeito do Sfto Gonçalo o coronel Amarante.
Por pouco seria coronel Almirante.

$ A Inglaterra ás voltas com Ghandi na índia e Grandi. o
embaixador italiano em Londres. Duas pedras- num sapo-
to só.

$ Fundado o "Comitê de protestos ás homenagens á Maurl-
eio de Nassau". Falações pelo radio. Discurso do eterno academi-
co Paixão e um "esquecimento" rimado dum Sr. Monteiro que se
diz poeta. Serão espinafrados os reproduetores estrangeiros rece-
hidos pelo Exescito para o serviço dc remonta.

Annunciado "O papel do phosphoro no organismo huma-
no". Deve ser hygienico esse papel.

Demittiu-se o Sr. Esperidião dc Queiroz Lima da chefia
da commissão de combate á raiva, no municipio de São Borja.
Com raiva. Por não ter sido satisfeito no pedido duma vtrba de
doze contos para installação de serviço.
ip* * Obteve arresto do navio "Alexandra", a firma P. H. De-
ilizot & Cia. A firma se indemnizou de um prejuizo de mais de
cem contes.

Gy mirim, cidade'sul-mineira abalada por um assalto. Se-
gundo o correspondente d'"A Noite". Oite ladrões assaltaram uma
fazenda. Mascarados. Toda a familia dormia. "Os assaltantes re-
uniram todos os seus membros, em trajes menores, na sala de jan-
tar, ameaçando-os, dc armas cm punho com a intimação de "a
bolsa ou a vida". Coitados dos homens.

Homenageado o Sr. presidente Getulio Vargas pelo Clul
tle Engenharia. Falaram dois engenheiros. Um, sobre o carvão
nacional.

O ex-investigador Carlos Lentes intoxicou-se por causa de
um terno de roupa que mandara tingir. Ha tempos. Passou máos
Quartos dc hora. Arsênico na tinta. O tóxico, segundo a perícia
policiai, produz erythemas, ulceraçòes dolorosas e destruição dos
bulbos pilesos. A victima só não ficou cega nem careca, por não
ter encostado a roupa na cabèca nem nos olhos.

Reunião na Sociedade Brasileira de Ophtalmologia. Con-
ferencias dos Drs. Dulcidio Pereira e Ferreira dos Santos. Conf ir-
mado mais uma vez que, em terra â_ cego, quem tem olho é
rei

Juramento á bandeira dos novos conscriptos dos "Dragões
fla Independência".*H Visitada a Assistência Dentaria Infantil. Pelo prefeito co-
nego Olympio. S. S. não fez critica alguma mordaz á instituição.
Gostou de tudo.-"- Assaltada uma casa de antigüidades por ladrões modernos.
A policia mandou ao local o perito mais velho. Em homenagem
ao ramo do negocio.

t* O Automorte Club do Brasil acceita doadores de sangue, de
pernas, de braços, etc. P'r'o necrotério da Gávea.

H* Nomeados os novos membros da Comniissão de Tabeliã-
mento. Afinal. Haverá os seguintes representantes: Belisario, da
Imprensa; Leite, dos consumidores; Marques da Cunha, da. Asso-
ciação Commercial, e Silva Azera, dos retalhistas. A zero ficará o
publico pagante.

$ A "peste" da Gávea transferida para o Mangue, Atropel-
lado um militar ali por uma "barata" de corridas

Em preparos a V Exposição de Animaes e Derivados. De-
rivados!? Deve ser aquelle negocio que mistura na terra para ali-

/^mentar raízes.
Jp4 *!* Fundada a Sociedade Brasileira de Radio Cultura. As al-

faces, os pepinos, os feijões, os tomates, etc, serão cultivados pelo
radio. A moda pega. Pega mesmo.

Passageiro dos trens da Leopoldina — linha de Petropolis
o _ cede gratuitamente todo carvão que as locomotivas lhe atiram

na roupa T Diariamente. Dá para cozinhar uma mona.
m. * Convidada a A. B. I. para se faier representar na Con-
Gerencia de Criminologia. Pela Sociedade Brasileira de Cnmino-
logia. jjy

0 prefeito visitará o Abrigo Redemptor
O conego Olympio de Mello vi-» O prefeito interino pa*esidirá a

Sitará hoje, ás 15 horas, o Abrigo 1 solemnidade do lançamento da
^Redemptor, localizado na estação | pedro fundamental do Abrigo dos

dei Amorim. Menores Abandonados.

Na tarde de sua grande assem-
biéo, a entrada do Jockey Club,
aquella entrada onde muita gen-
te pousa, para o presente e para
o futuro, dando-se ares de im'
portando, ficou transformado
em locai de cabala eleitoral. Cha-
pas para aqui, segredinhos para
acolá...

Um cavalheiro de figura rui'
va, magrinho e nervoso, enco-
dernado man completo azei, pas»
seava nervoso de um para outro
lado fumando um cigarrinho se-
gero por um supporte de fio de
ouro.

Surge do "barbeiro" um outro,
gerdinho e cabeçudo.

Oe dois trocam sorrisos... 0
de azul puxa do bolso um recor-
te de jornal, apresenta-o ao o*-
tro e cammenta: • -

* esta! Interessante este
artigo do Qeraldo: o filho do
Chiquinho. _V irrespondível I

üm terceiro, que passava, in-
terrompeu:

o Linneo está de facto atra-
palhado se tiver de dizer guem é
o pae do Qeraldo.

O commentador, adeantamos,
não foi o sr. Garcia de Souza,
cujas relações com certa gente,estão acima de certas coisas.

GRÃO MESTRE.

OR. RODRIGUES CAÔ
OCULISTA. Praí. Hosp. Berlim,
Praga, Vienna e Paris. Opera-
ções e tratamentos — B. Alres.
93. Oe 1 ãs 5. Tel. 23-1484.

0 GOVERNO
APPLAUDE

A Mensagem do sr. Getulio
Vargas é um hymno de ap**
plauso á campanha do D. N.- Ç."O governo continua, diz o
presidente da Republica, trá-
balhando no sentido*de conso-
lidar a posição do café brasi-
leiro nos centros consumido-
res internacionaes. Dahi, o esr
forço que vem sendo feito com.
o objectivo de melhoria dos
tyipos de modo a satisfazer as
exigências do consumo. O ser-
viço estatístico da classificação
do produeto, applicado á todos
os cafés entrados nos portos
permitte chegar a resultados
seguros e definitivos quanto ao
conhecimento da qualidade da
nossa producção caféeira",

E nessa orientação, segue ó
trabalho do sr. Getulio Vargas,¦para falar das iniciativas do
governo beneficiárias do café,
como a installação de usinas.

Os ensinamentos pregados
na mensagem de 3 do cor-
rente, são os mesmos que o
D. N. Q. vem ensinando ha
muito''tempo.

E é por isso que o discurso
do sr. Getulio deve ser. parao Departamento , um estimulo
e um incentivo.

E ninguém melhor do que o
Presidente para julgar a quês-tão.

ESTÁ EM PAZ OPA-
RAGUAY

Estigarribia contínua èeti-
do em sua residência, sob

palavra
ASSUMPÇÃO, 30 (TJ. P.> —

São mte&amenfe falsos os boatos
de que estalou uma revolução e
que o general Estigarribia marcha
contra esta capital.

O alludid© general, que se en-
contra detido em sua residência,
está convalescendo de recente
enfermidade.

».

i • • sim, sempre CASCATINHA!

Nos bon. como etn todo porto, o
CERVEJA CASCATINHA, é o prefe*
ndo do iodes, graços 4 folts formulo
do soo fobnCOÇOCf cio quo onfro o
MOQuolavel aoua do Serro do Tijuco*
o ao sou fino sobor. CASCATINHA
é uma cenroje tove, agrooevtl, única.

&ow*4kum

CASCATIN HA

NO SENADO
¦* Mais uma questão regimental em scena. O Sr. Duarte* Li-

ma apresentou iun projecto. E hontem, quiz retiral-o. O requeri-
mento foi inetevido porque o projecto já fora approvado em pri-
meira discui-eão. Assim disse o Sr. Medeiros Netto. A decisão foi
apoiada pelo Sr. Cunha Mello. Comtudo, de accordo com o arti-
go 146, paragrapho 2.°, letra "c", S. Ex. vate insistir. Vários sena-
dores estão accordes. Será uma nova questão regimental.

B Os conselhos technicos darão muito «assumpto. A começar
pela indicação que será apresentada amanhã, sobre a competência
do Senado em elaboral-os.

B Os senadores Nero de Macedo, Mario Caiado e João Villaá
Boas, !ap]S~mtaram emendas ao projeoto do Sr. Waldemar
Falcão. ..-.

B A Commissão de Diplomacia terá trabalho.. Vae apreciar a
nomeação do Srv José Joaquim Muniz de Aragão para ministro do
Brasil na Allemanha.

B Deu communicação official ao Senado, da confirmação do
diploma do sendaor Duarte Lima, o juiz Hermenegildo de
Barros.
,'•_¦. Os avulsos do Senado têm, agora, uma novidade. Boa,
aliás. Junto da data, ha o dia da semana. E' uma folhimha dia-
rta. Hontem, por exemplo, estava: 30 de. maio (sabbado). Desse
modo, de agora em deante, não podem os senhores "paes da pa-tria eraiar em data. Cuidado...

B O Sr. Cunha Metllo recebeu o seguinte telegrraimma: "A di-
rectoria do clruib Tres de Outubro cbmiminica á V. Etc. qüe por
oceasião da solemnidade da posse da, nova directoria, presentes o
governador e aMias autoridades do Estado ê centenas de sócios, appro
vou, por acclàmação» votos e ccngratoitóção oom V.' Ex. pela sua
attitude no accordo politico e pela sua acção patriótica nia reppes-
são áo commiitnismo, tão contrairão áo espirito democrático e chris-
tão do povo brasileiro. Oordi-aes saudações. —- (a.) Jão de Pa/ula
Gonçalves, deputado estadual''.' 

'.' '

... B O RTOijectó sobtre safras cafeteiras voltou á Commissão de
Constituição. Por requerhntento do. Sr. Ateàntara.Machado;/

B Vae encontra-: objecçoes, a orientação que o Sr. Medeiros
Netto deu ao pecttdo do ar. D. Uma.

B O senador Cunha Melio vae felar, amanhã. Sobre o ?aso
dos japciiiezes. Contra a concessão. <

'. B S .Ex., o homem das cuecas, abriu uma concessão. Appa-
r-elfoos sanitários, etc. "Pago a. vista", diz S. Ex. Boa idéa. Assim

i mesmo ha um certo receio. O signatorào... (Não dizemos
mais!).

B Na ordem do dia, terca-fedra, o projecto das Faculdades.
Oom as emendas. a „

B Vem ahi os Srs. Simões Lopes e Mores da Cunha.
B Falou o Sr. Thomaz Lobo. Sobre o ex-deputado Pedro Per-

nambuco. Bm sentidas palavras.B Haverá commissões amanhã. E isso é a ordem do
dia.

B Novo telegramma. Do Sr Achilles Lisboa. E amanhã **rá
o do Sr. Tarqulnio. A coisa é por vfcz...

i Viação.
B O projeoto da fibra caroá empacou. Na Commissão de

PENDORES AOS POUCOS ESTÃO SE TRANSFORMANDO OS VELHOS CHRONISTAS P 0 L1TI COS EM
DESABALADOS CULTORES DO GÊNERO FICÇÃO. AINDA H0NTEM.0 "CORREIO DA MA-
NHÃ". POR EXCESSO DE IMAGINAÇÃO TRATOU DE CARTAS QUE NUNCA EXISTIRAM



^swmm^lm ¦ *»**'-, „?

IM
Domingo, 31-5-1936
-5___-______________5

0 pagamento dos ex-
tra-quadro da Policia

Municipal
Um esclarecimento da St*

. .rafaria dt Finanças .Sobre o atrazo do pagamentodos extra-quadro da Policl™ Municipal, a Secretaria de Finançasforneceu a seguinte nota:— "O caso do pagamento dopessoal extra-quadro da PoliciaMunicipal, apesar de claro e sim-pies, parece que ainda não foibem entendido. Trata-se do se-guinte: — A Lei Orçamentarianao contem verba própria parapagamento do pessoal extranu-merario, mas autoriza o seu pa-¦lamento pelos saldos das verbasde pessoal. Assim, os extranume-rarios da Policia, como os de ou-trás repartições, vêm sendo pa*gos com atrazo, porque é necessa-rio primeiro apurar os saldos por-ventura existentes., Este mez sen-do o saldo insufficlente para o
pagamento de todos, a Secretariade Finanças determinou o paga-mento de operários da Directoriade Mattas e Jardins, sendo for-
cada a apuardar a apuração denovos saldos Dará poder pagar o
pessoal da Policia.

Essa situação terá de continu-
ar assim até que a Câmara Muni •
cipal conceda o credito necessa-rio para oue os pagamentos pos-sam ser regularizados.

A RENDA DA CENTRAL
A renda industrial da Central

do Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiadas attingiu, no dia
29 do corrente, a importância de667:577*300, para mais
272:687$500, sobre igual periododo anno anterior.

i|^ 0 IMPARCIAL

** et»

VAE ASSUMIR 0 CARGO
Verifica-se amanhã, ás 15 ho-

ras, a posse do coronel Renato da
Veiga Abreu, nas elevadas func*
ções de director do Collegio Mi-
litar desta capital.

¦*»' *¦*¦¦«

Ainda não cumpri-
ram o novo re-

guJamento
Os Casinos intimados a de-
posltàr as cauções de du-

zentos contos dentro de.
... .cinco dias ... ...
Tendo terminado hontem o pra-«o de trinta dias' para que es Casi-nos, de aecôrdo com o novo re-

ffulamento do jogo, depositassem
SL^FS?*8 a «U,B estí-° sujeitos, de
^OC-OfMO, cada um, o sr. IvanPessoa mandou-os intimar a satis-fazerem essa exigência legal.Foi marcado o prazo de cinco«-as, a contar de hontem, findo os«luaes, não sendo attendida, aPrefeitura agirá, rigorosamente.
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Por que pensar MAIS..
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ALGUMAS yAMTA«H$ 00 fO» V-8 $6

EMíWffllAOAS EM CARROS DE AITO ME<0

MOTOR V-S - Comprovado por mola do

2300.000 Fordt om uto.
•

_ Com dowwdo oroo do froloflom. Oo

focll o •fflcoi. oppIieoçOo.
o

•^.CHA-COM-APOIO-CINTIAL 
- Mola

de Inoxeodlvol conforto.

•iMtrlcomento om umo _op»i«.

• á provo do ruído*.
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SE ENCONTRA TUDO NO FORD V-8?

DOSSANTE motor de oito cylindros em V, excepcional
resistência de carrosseria e chassis, extraordinária effi-

ciência de molejo e de freios, eis algumas das partícula-ridades do Ford V-8 1936 - carro econômico e de facillimo
manejo — cujo excepcional funccionamento só é encontrado
em carros de alto preço! Recursos financeiros, methodos
scientificos, organização modelar, são outros factores qué'representam economias, immediatamente applicadas—- sob
a fôrma de custosos melhoramentos ¦— ao Ford V-8.
Mais de 2.500.000 Fords V-8 em uso attestam e endos-
sam a veracidade destas affirmações. Experimente pes-soalmente o único carro de baixo preço com motor V-8!
Dirija-o apenas quinze minutos! Ao volante verificará
pessoalmente que, sem encargos addicionaes, todas as
vantagens se encontram no Ford V-8 1936!

Agontes Ford na Capital:
M ° v °. _?.• n d ° n * ° Soc' Commarclal Automovoii Ltda.¦ti-S. Chrltfovam,«IO meemm.

Automovoii Santa Luzia Ltda.
R«_ 8-nta ___l_, 202

Rim Marli • S«rr_», 3*1
WlUon King A Cia. Ltda.

¦_• I* em Mè|_, «i
Carvalho Mollo & Cia

¦• Vlae. RU temeu; S_» . mtl_«r«y SU

Alli.iuça ii.i ISalii;i
C;i|iiíalix;tciio S. A.

Compondjo Broiliiim pam Intontívor o dttanvei-,1 manta da Icanomf». - Seda Social * Itftiia.
Capital raalliado ÍOOOOOJOOO. **- Copital twbicrrpia* 2.000.OOOSOOO."$ OtUtU* TUuU tUatl* <_ OlisiÂM. "JSt*M

AMORTIZAÇÃO DE MAIO DE 1936
Resultados do sorteio realizado a 29, na Capital do

Estado da Bahia:
1.° 2.° 3.° 4.° 5.°

Capital duplo
09.746 10.564 07.457 19.993 14.798

agencia .Geral: Roa Ouvidor, 64 — Phone 23*53-35

&*Mai* do4. açenlM. '^rifiecLy^ed, e M&húÀòJieA aut&iúütina.
04. luta*, còm infoifitaç^ ccM^>H4Htate*i do tushUi<\.

GOYAZ DESENVOLVE-SE
GOYANIA (União) — Cresce,

diariamente, o interesse do povopelas excursões ao Aragaiaya, emface dos successcs alcançados
òm 1935 pelas varias caravanas
que visitaram aquelle magesíosorio, percorrendo-o nos seus tre-
cnos principaes.

O pepartanisnto de Propagan-
d-a e Expansão Econômica deGoyaz. respondendo a pedidos deinformações de Minas, de SãoPaulo e dessa capital, procuraorganizar um pla<no de turismo,de modo que as excursões áquel-ia zona sejam iniciadas em se-tembro próximo, época apropria-da para taes viagens.

N0ACCES0 DA LUTA
|- A assembléa vista pelo Dr. Peixoto de Castro

O nosso turf tem como um dos j empolga! Não sabe quanto souseus expoentes, o sr. Peixoto de, partidário das renovações. AtéCastro, que sem favor o seria, emj,
qualquer parte onde suas quali-dades sportivas fossem razões pa-ra tanto.

( Na ultima assembléa do JockeyClub, entre a votação e a apura-
ção, quando se esvasiou um pou-co o sal_o, nos approximamos dosr. dr. Peixoto de Castro e lhe,
perguntamos que impressão era asua ante aqueíle espectaculo. Asua resposta foi immediata:

— Magnífica! .Este espectaculo

INTERNATO SAO BENTO EM PAQUETA
SOB A DIRECÇÃO DE D. ME1NRADO MATTMANN O S B

Pr_.£orS£ PrImano Para meninos de 7 a U annos Situado na Praia dos
Hv„drtSt 

l_f,aJ*JVais P,tt<>r€SCü e SALUBRE da ilha. Possue praia miva-
S-^edo e«abelec"n«nto excellente para banhos de mar e de sol F ta-
S$S 6 l_,ff,rm!^s na Collegial e no GYMNASIO DE SAO BENTOonde se pode effectuar a matricula Numero limitado* existm aindn S-"l?af,^o^áJ^ »¦ ^etâ. e 23-4654. Gv^asTo^Rua^D 
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A farinha do diabo e um
« absolutamente » lusitano

_J. S. MACIEL FILHO
Quando surgiu o decreto do governo

determinando a diminuição da tarifa adua-
neira sobre a farinha, afim de obrigar os
moinhos a uma baixa de preço do podu-
cto transformado no Brasil, escrevi um ar-
tigo mostrando o aspecto mais grave da
questão. Todos tinham falado em moinhos.
Todos discutiam os negócios de um trust,
e, com um golpe o governo liquidava esse
trust. Mas a verdade era que a victima da
aggressãp inopinada não era o trust e sim
a industria têxtil do Brasil.

«•• y*

Posso escrever com toda a sinceridade
e desinteresse, pois só tenho em vista os
problemas geraes. Não obstante estar diri-
gindo uma fabrica de tecidos com produ-
cção média diária dc trinta e cinco mil me-
tros de pan no, não fabrico saccos. Não quiz
fabricar saccos porque desconfio muito dos
negócios que dependem de governo. Por-
tanto não tenho interesse particular em
jogo. Como não viso defender os moinhos,
mas tão somente o meu Paiz.

*•: •t

Ha dias, encontrando-mc com o velho
amigo Napoleão Alencastro Guimarães, que
é uma revelação administrativa, palestrei
sobre vários problemas nacionaes. Expli*
[(liei, em conversa, as minhas apprehen-
soes justificadas em face do erro do gover-
ao. E como Napoleão perguntasse qual se-
ria a fórmula de equilíbrio, lembrei que a
wlução seria uma única: os moinhos de-
veriam ser obrigados a comprar o trigo na-
ional pelo preço marcado por commissão
lomcada pelo governo, preço esse que de-
veria ser compensador para o agricultor
nacional, não obstante mais caro do que
y do trigo estrangeiro. O Brasil só poderia
produzir trigo si tivesse comprador. E o
produetor só se animaria a produzir com a
garantia de preço compensador para o seu
esforço. Citei o caso da Franca com o café
de Madagascar, lembrei o que já estamos
realizando com a gazolina que serve de ve*
hiculo para o álcool motor, resolvendo as-
sim o problema da industria assucareira.
E, comquanto em these não seja pessoal-
mente favorável aos Institutos pelo erro de
suas organizações, não tive a menor duvida
cm preconizar um Instituto do Trigo.

• •"¦ a». .*>

Mas não sou technico de trigo e não
gosto de escrever sobre coisas que não se-
jam da minha especialidade. Demorei es-
tudando o assumpto. E sempe mais me con*
venci da necessidade de uma fórmula que

| não seja o erro praticado pelo governo, di-
minuindo os impostos aduaneiros sobre a
farinha e, portanto, affectando toda a in-
dustria moageira. Não vejo nesse erro outro
prejuízo que não seja para o Brasil. Pode
ser que tudo o que se tenha escripto sobre
os motivos que determinaram as providen-
cias do governo seja uma verdade. Nâo

^discuto isto agora. Mas o que pareceu á
i minha experiência é que a medida que re-
su liara não estava acertada.

* *

Que a providencia tomada pelo gover*
no attinge á industrial têxtil não resta a
menor duvida. O movimento proletário e
de capital em relação aos moinhos é insi-'; 
gnif icante quando estabelecida a propor-
ção com o movimento industrial da embal-
lagem cia farinha. Importando farinha fa-
taímente importaríamos saccos. E iríamos
prejudicar uma industria nacional: a do
algodão.

*

me ouviu. Sabia que sou um homem bem
educado. E proporcionou-me uma opportu-
nidade interessante.

¦tt

Português quando é refinado torna-se
um caso sério. Vi-me na frente de um ca-
valheiro elegante, com a sobrecarga de um
monoculo, que usava sem artificio. Nada
mais difficil do que usar o monoculo. Nada
mais complicado. De qualquer, fôrma, como
estava prevenido com o homem, ainda mais
fiquei com o monoculo, e fui perguntando
com um certo espirito de aggressão, depois
de trocarmos os primeiros cumprimentos
da praxe:O senhor acredita que o Brasil pode
produzir trigo?

Só não produz porque não quer. O
Brasil pôde e deve produzir trigo.

Olhei um pouco desapontado para ô
meu intelocutor. Então ali estava o repre-
sentante terrivel dos trusts que desejam
afogar a producção de trigo do Brasil e vi*
nha, elle mesmo, fazer uma affirmação tão
categórica ?

Pedi licença. Chamei o meu amigo de
lado e perguntei:Mas este é mesmo o tal de Monteiro
Guimarães, representante do trust do trigo
e que é aecusado de estar impedindo o de-
senvolvimento dessa cultura no Brasil ?

E' elle mesmo, em carne, osso e mo-
noculo.

Um amigo commum lembrou-me ter
ama palestra com o sr. Monteiro Guima-
rães. Não. disse. Não vale a pena. Por que
conversar com um homem que fatalmente
combaterá meus peitos de vista ? Por que
um encontro desagradável para uma di*-
cuebão iíifructifera ? Mas esse amigo não

•jt Hi

Retomei a palestra.O senhor me af firma que o Brasil
pôde produzir trigo. Como, pergunto-
lhe eu ?

Ninguém se anima a trabalhar pa*
ra um produeto que não possa ser recom-
pensado na proporção do seu esforço. O tri-
go argentino, ou canadense, ou russo está
nos mercados internacionaes por preços bai-
xos. Compensam uma lavoura já montada.
Não compensam uma lavoura a ser forma-
da. O Brasil é um paiz onde a terra rende
mais do que em outro qualquer, com o
café, mesmo em baixa, e com o algodão.
Para que se plante o trigo é necessário que
o agricultor tenha a garantia da collocação
do seu produeto por preço razoável e van-
tajoso. Esse preço deve ser superior ao da
cotação internacional Portanto a solução
do problema brasileiro se encontrará na
compra de todo o trigo de producção na-
cional por preço vantajoso para o pro-duetor.

Mas quem comprará esse trigo?Os moinhos, obedecendo a determi-
nações do Governo. Eu comprehendo fran-
camente a intervenção official num assum*
pto dessa natureza. Não só a comprehendo
como a acompanho. O Governo deve fixar
o preço do trigo brasileiro e obrigar todos
os moinhos a compral-o numa proporçãoestabelecida entre a producção total da la-
voura e a manipulação total dos moinhos.
Cada moinho comprará a sua quota com
a sua producção. O preço da farinha será,
então, estabelecido com a média entre o
preço do trigo estrangeiro e do trigo na-cional.

* áe

Positivamente o sr. Monteiro Guima-
rães estava atrapalhando o meu raciocínio.
Mas afinal de contas elle era moageiro ou es-
tava contra os moinhos. E não tivemos du-
vida de externar nossa opinião.

O sr. Monteiro Guimarães olhou-nos
com espanto.

Estava equivocado o meu prezado
amigo. O Brasil pode produzir trigo e não
têm, os moageiros, interesses em obstacular
essa producção. Antes, pelo contrario. Nós
o queremos absolutamente.

Absolutamente?
Absolutamente á moda da minha

terra. A' moda de lá que quer dizer sim. O

absolutamente brasileiro quer diter não. De fôrma que
quando eu empregar essa palavra fique desde Já compre-
hendendo que digo absolutamente á moda de lá e não i
moda de cá.

« * *

Paradoxo até na expressão. O homem é das Arábias.
E moageiro. Está sendo aecusado de perturbar a eco*
nomia brasileira e quando fala mostra que, antes, pelo
contrario, sô deseja o beneficio do Brasil Apresenta fôr-
mulas possíveis e realizáveis. Apresenta suggestões que
são as únicas que poderão solucionar tão delicado proble-
ma. Quem acompanhou a discussão do assumpto e con-
versa com o sr. Monteiro Guimarães fica realmente con-
vencido de que a coisa não foi muita bem explicada ao
Governo. E o homem ainda se vem com uma historia de
absolutamente á moda de cá e á moda de lá que ainda
mais atrapalha a gente.

ft * ft

Prosegue a palestra. Eu entro no ponto sensível do
negocio do trigo. O trust.

O amigo não pôde deixar de reconhecer que exis-
te um trust de moinhos no Brasil. Está provado. O minis-
tro do Trabalho já o revelou. A imprensa tem publicado
uma série de comrnentarios e informações a respeito.

Existe de facto uma grande empresa de trigo que
trabalha no Brasil, com muitas outras. O amigo, com toda
a certeza se refere a Bunge Born e Cia. Mas não é apenas
Bunge e Born que tem moinhos. Poderá representar qua-
renta por cento da industria moageira. O Moinho Inglez
nada tem com Bunge e Born, como, ainda, o Moinho Ma-
tarazzo e tambem o Moinho da Luz. E ainda poderia ci-
tar muitos outros. Mas vamos tratar do caso de Bunge e
Born. O Governo em suas deliberações não combate trust
e sim defende o povo. O que visa com intelligencia a ad-
ministração publica não é demolir uma organização com-
mercial e industrial e sim beneficiar o povo impedindo a
exploração. O senhor sabe o que é Bunge e Born ?

Um trust.
Um trust como tantos outros que existem no Bra-

sil. Mas Bunge e Born si têm interesses no Brasil, estes
são infinitamente reduzidos em relação aos interesses
collocados em outros paizes. Para que o senhor tenha uma
idéa da situação dessa empresa basta que eu lembre que
14 moinhos da Republica Argentina pertencem a Bunge e
Born. Pouco se lhes dá vender trigo em grão, para o Bra-
sil, ou ainda vender farinha. Antes, pelo contrario. Bunge
e Born nada perdem com a providencia do Governo, po-
dendo até auferir lucros com a mudança de orientação.
A industria da moagem, como todas as industrias ,tanto
mais lucra quanto mais intenso é o trabalho. O capital em-
patado no Brasil, por Bunge e Born, mesmo sem render
juros, será recompensado pela intensidade do trabalho
de seus moinhos na Argentina que poderão desenvolver o
potencial em melhores condições, attendendo-se ás van-
tagens da centralização da moagem numa só zona. Quem
perderá com a providencia governamental ? Bunge e
Born? Absolutamente á moda de cá. Porque poderão
substituir a exportação do trigo para o Brasil, pela expor-
tação da farinha. Elles não são apenas moageiros e sim
produetores. De fôrma que estão defendidos em qualquer
hypothese. Perderá o Brasil. Apenas o Brasil que deixará
de ter algumas organizações industriaes trabalhando no
seu território, e, em ultima analyse perderá toda e qualquer
possibilidade de ter o seu trigo, pois sem a fórmula que
sustento não será possivel desenvolver a lavoura grana-
ria nesta terra magnífica."

»J» **jTj ^

Colloquem um adversário dos moinhos na frente do
sr. Monteiro Guimarães, um homem que esteja prevenido
e preparado para hostilizal-o. Colloquem quem quizer.
Elle tem argumentos para convencer até S. Thomé. Por-
que é sincero e honesto. Não cuida do interesse particular
do seu moinho nem da sua industria. Cuida desses inte-
resses dentro do interesse geral do Paiz. Eu mesmo não me
contive.

E' porque nenhuma industria pôde prosperar num
paiz que não esteja em prosperidade nos diz Monteiro
Guimarães. A crise determina o sub consumo. E o nosso
interesse, a vantagem de todo o industrial é a prosperidade
nacional, a prosperidade do Paiz onde exercemos nossa
actividade. Esse é o nosso ponto de vista. Não é possivel
ser industrial de outra fôrma.

*"..¦"¦'*'.¦'..*

O Brasil precisa ter trigo e deve ter trigo
prosegue o sr. Monteiro Guimarães. E ainda affirmo que
pôde ter trigo. Existem varias fórmulas. A que me parece
mais razoável é a que consulta os interesses geraes, a que

(Continua na 16.a pag.)
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política fluminense
As convenções políticas de hoje - São Gonçalo eFriburgo - Quantos situacionismos tem Campos? -

Que santa ingenuidade, Sr. Manoel Reis!...

Pi-jina 5

As correntes politieo-pnrtida-
rias do vizinho Estado, a-p.es-
tam-9e, com interesse, para a pro*xima refrega eleitoral de 5 deJulho, quando será decidida, afi-nal, a sorte dos partidos e fac-
ções.

No dia de hoje realizam-se duas
Convenções. A de Friburgo. onde
a maioria local, chefiada pelo drGaldino do Valle Filho, conta
com todas ae probabilidades para
ganhar a partida e a de S. Gon-
calo, em que a corrente que obe-
dece á direcção do deputado Jay-
me de Figueiredo offerecerá séria
resistência á facção adversa.

Na reunião de Friburgo será
assentado o nome do sr. Aristeu
Jaccoud, conhecido industrial ser-
rano, para candidato á Prefeitura,
na legenda dos galdinistas. E, na
de S. Gonçalo, a candidatura do
coronel Manoel Gonçalves doAmarante receberá a homologa-
ção dos convencionaes. para o fu-
turo edil da rica Manchester flu-
minense.

Os radicaes do sr. João Guima-
rães lançaram, hontem, em Cam-
pos, aos azares da sorte politica,a candidatura do dr. Cardoso deMello. Lançando-a, annunciaram.
pour épater, que tal candidatura
tinha o apoio do sr. almirante fo-remador.

A estas horas, com certeza, o sx
João Guimarães já recebeu um"pito" do governador, que, con-
Boante suas reiteradas declarações,
affirmára não ter nenhuma inter-
ferencia no próximo pleito.O interessante, porém, é que osboletins de reclame do candidato

Cardoso, segundo despachos querecebemos da Pérola do Parahy-Da, traztm. ao pé, a declaraçãode que essa candidatura é a umca, cio situacionismo campista...
I Mas quantos situacionismos te-ra o grande município assuea-reiro?

i Foram, hoje, á cidade de Ara*. ruama, em caravana politica. ossrs .deputados Ismar Tavares eRomao Júnior. Os dois parlamen-tares fluminenses organizarão,
ali. os. directorios do P. L. F. esc-Tão recebidos festivamente, pelopovo de Araruama.

| O sr. Manoel Reis é de uma in-
genuidade palmar... Depois da-
quella vaudevillesca historia do
garoto dos bilhetes, o sr. Reis
retrahira-se um pouco do cartaz
da reportagem politica.Com a derrota invaiinente, ago-
ra, do sr. Arruda, no prélio mu-
nicipal de Iguassú, s. s. tornou
á scena politica.

Dias atrás, indo ao Ingá. con-
ferenciar com o almirante Proto-
genes sobre a sorte de seu pupillo

| politico, sahiu-se com esta, em
I meio á palestra, e que teria dei-
j xadò, por certo, o almirante a• cohjecturar coisas horríveis a res-

peito do solitário do "Rancho
Novo":

—¦ "O Arruda, coitado, tem que
ser o prefeito. Nas vésperas da
reforma, como esta, que será delle,
com o ordenado ridículo que fi-
cará. na Marinha?"1 Santa ingenuidade essa do sr.
Reis!... Acaso, a Prefeitura de
Igua-ssú é meio de vida?

Para fechar com CHAVE DE OURO a
sua "Grande Venda Annual"

•*A CAPITAL"
offerece ao publico carioca- mais as seguintes

novas e importantes rebaixas

Camisas tricoline, de 19$, 17$ e 15$ por 9$800
Camisas tricoline finíssimas, de 26$,

24$ e 22$  por 14S800
Lenços Pyramid — legítimos — de

5$ . . ." por 3$900
Meias, fio torcido, de 2$ ..... por 1$200
Gravatas de seda, desde 4$900
Pyjamas percal fino, de 15$ .... por 9$€00
Pyjamas tricoline fina, de 25$ ... por 16$600
Ligas de seda Ypú, de 2$500 .... por 1$900
Cuecas fino cretone, de 7$ ... por 4$900
Cintos americanos, marron ou preto

de 12$ por 7$500
Suspensorios Ynú — todo elástico,

de 7$ ..." por 4$900
Chapéos feltro, de 35$ e 30$ . . . . por 16$500

Todos os demais artigos das duas casas estão

sendo vendidos QUASI PELA METADE
A' VISTA OU A CREDITO PELO

SORTEARIO
Visitem "A CAPITAL"

MATRIZ - AVENIDA, ESQ. OUVIDOR

OVafor
tpll dos SIGNAES
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O 
machinista prec.su dos signaes
para imprimir ao trem a sua

velocidade normal. Da mesma for-
ma, o commerciante precisa, pormeio de signaes nítidos, positivose rápidos, encontrar o caminho
das suas realizações.
Os registros visíveis do systema
KARDEX, com signaes apropria-
dos, trazem o commerciante infor-
mado da situação de todos os seus
ramos e, o que é primordial, com

toda a rapidez. Ter á mào os
elementos com que tomar uma re-
solução rápida, representa um factor
inestimável de economia.
O systema KARDEX lhe facilita,
por meio de signaes convencionaes,
a obtenção de informações imme-
dia tas sobre créditos, cobranças,
vendas, custos, preços, despesas,
pessoal, endereços, etc. Peça, sem
compromisso, uma demonstração
dos Registros visíveis KARDEX.

Matriz: R. da Quitanda, 46 - Tel. 23-1951 - Rio de Janeiro
S. Paulo, Praça da Sé, 16/18 - Tel. 2-4185/6/7 (Rede Interna)

Agentes e Filiaes em todos os Estudos

Casa Pratt
MICROPHONE
Entre o capitalismo e as mas-sas, se não existe ainda uma sc-paração completa, accentua-sedia a dia um espirito de hostil.-dade, que a acção, uempre nefas-ta, da demagrgia vae acirrandocada vez mais.
Esse desentendimento entreduas forças que se completam só

pôde ser prejudicial á collectivi-íade. Orientar essas duas forçasem um mesmo sentido, tirando
Se cada uma os elementos neces-
iarlos ao progresso social, seriaobra para saciar o seu au.* r umbenemérito da humanidade.

Essas considerações fazia eu naAvenida, cm uma roda em quese encontravam, entre outros, o
dr. Domingos Segreto e o Natale
Perrota, um dos mais bellos exem-
pios drj que pôde a forca de von-
tade, quando alliada a um espiri-
to emprehendedor «• equilibrado.-—Pois se você acha que é obra
meritoria applicar o capital no
desenvolvimento das massas e vi-
ee-versa, felicite aqui o nosso
amigo Natale — disse o conheci-
do emprezario theatral.
m— Como assim?! Teria elle rea-

lixado o milagre?— Perfeitamente — confirmou
o dr. Domingos Segreto.

E pondo-me ao corrente do«
factos:

r— Todo o capita] do Natale es-
tá agora applicado na sua grandefabrica de massas alimentícias...

«•'•••AKER.

GUSTAVO THOMAS
Rua Senador Dantas, 3, te!. 22-6180— MAASÀGXSTA diplomado porParis e licenciado pela S. P.. faztratamento por massagens, median-• te indicação medica.

BRUXARIAS...
O nosso confrade José Ma-

ria dos Santos é o mesmo es-
piriio brilhante de todos os
tempos. Observador agudo,
velho jornalista politico, elle
tem sempre um cominenta-
rio subtil.
Mentem, numa roda politica.

José Maria dos Santos con-
tou, com áquelle tão seu co-
lorido suave a historia de um
homem que se casou com
uma bruxa.

Certa noite — disse — no-
tou o marido que a mulher
dssáppàrecéra do leito con-
fúgai, misteriosamente, M:.s
adormeceu.
Com a repetição do facto re-
soiveu observar. E, certa noi-
te, não dormiu.

Viu, então, ao entrar pelo
quarto a luz da lua a mulher
levantar-se, pronunciar uma
fómula cabalistica e subir
pelo rato luminoso, como se
fora a deusa Thetis da gregaMvihologia.

Não teve duvidas. Repetiu
a fórmula. E passou, também,
pela transformação. E, assim,
foi ter ao sabbat, onde encon-
Ir ou lépida e fagueira a cs-
posa. Mas chegou em estado
lastimável: ferido, esbordoa-
do. E' que não sendo bruxo
não soube fazer uso certo da
fórmula.

Concluindo, disse o senhor
inspirador do "modus viveu-
di" gaúcho:— "Nós demos a fórmula.
Elles é que não foram bru-
xo:;. . .".

UM EXEMPLO
Os agricultores de café no

Brasil elevem seguir o exem-
pio das pequenas rapublioas da
America.

Colômbia, Guatemala, Costa
Rica, México e S. Salvador,
sentindo que não podiam con*1
correr com o Brasil em quan-
tiíade, porqu-2 o solo que pos-
suem é pequsnissimo, cuidam,
carinhosamente da qualidade.

E' a campanha dos cafés fi-
nos, que agora o D. N. C,
com brilhantismo, vem de en-
cetái'.

Os brasileiros devem com*
prehender, quo só adeanta
produzir café fino. Finíssimo.
E isso. em sau próprio benefi-
cio. Do contrario a nossa pa-
tria. desmei-ecidamente, ficará
em plano inferior. Somente
cafés finos, devo ser o seu
lemma. E a Guatemala, o Me-
xico. S. Salvador. Costa Rica
e Colômbia, que aclootaram o
systsma, estão vivendo mara-
vilhosárn-ente bem.

Hontem no Guanabara
i Conferenciou longamente com

o Presidente da Republica, o mi-
nistro da Justiça.

 Esteve ade dia" o com-
mandante Adhemar de Siqueira.

DR. NICOLAU 
"CÍÃNCIO

Doenças internas, icoração, pul-
mões, figado, estômago, intesti-
nos, rins, etc.) Edificio Carioca —
Largo da Carioca. 15, 1.° andar.
Tel.. 22-0707 e 22-K422
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ANNIVERSARIOS

Fazem annos hojc:
Senhoras: — Rosa dc Miran-

da Rodrigues, Esther Veiga.Senhoritas: — Anna de Lima
Batalha, Maria de Lourdes Sayfto
de Araujo, Maria José Martins Ti-
noco, Leonor Prudência dos Santos.Senhores: — dr. Nascimento
Silva, embaixador Ouerra Duval, dr.
Fernando Esquerdo, dr. Eugênio de
Sá Pereira, dr. Humberto Antunes.

PAPA PIO XI — Todo o mundo
catholico festeja, hoje uma grande
data da Igreja: — o anniversario do
Papa Pio XI, que, hoje, completa 79
anuas dc idade.

Nesta Capital, .serão, tambem,
realizadas solemnidades em home-
nagem ao Soberano da Cidade do
Vaticano, pela Congregação Catho-
lica Brasileira, que obedecerá o se-
guinte programma: — ás 8 horas.
missa e communhão geral, na sua
sAdc, na praça 15 de Novembro, ce-
lebrada pelo padre João de Castro
Costa, devendo orar, no evangelho,
o padre Helder Câmara. Term^mrft
a sessão com uma, conferência do
sr. Alceu Amoroso Lima. sobre as
Ocngregações Mariannas, e o devo-
tamento á Santa Sé, encerra ndo-se
as 10 horas, as ditas solemnidades.

D. SEBASTIÃO LEME: — O Ju-
bileu Episcopal do Cardeal D. Se-
bastião Leme, que commemora a 6
de Junho próximo, 23 annos de sua
sagração no cargo de Arcebispo Au-
xiliar do Rio de Janeiro, terá no dia
de hoje o inicio das grandes íestivi-
dades.

Haverá Communhão geral em to-
das as Parochias, nas quaes os res-
pectivos vigários farão uma oração
em louvor a Sua Enuninencia. An-
tes da communhão geral, serão ceie-
bradas missas, que terão inicio ás 8
horas.

Outras notas: — Amanhã, 1.° de
junho, D. Leme, dará recepção ao
Clero brasileiro, na Igreja de San-
t'Anna, antes da qual, haverá tam-
bem, Hora Santa. E depois de ama-
nhã, dia 2. haverá recepção de S. E.
nas collegios catholicos e Institui-
ções pias,- ás 10 horas.

A* noite, será celebrad-o solemne"Te Deum", na Cathedral Metro-
p:ditana.

Oradores designados: — Para as
grandes solemnidades em homena-
gem ao seu jubileu episcopal, de D.
Leme, foram convidados, pela gran-
de Commisão de jubileu innumeros

3uer 
ferramenta, oa tiram na vista

Io» turistas, qne nfto podem nunca
duvidar da authentleldade de um ob-
Jecto que eUe viu desenterrar. O tu-
rlsta esquece de que o Egypto está
multo explorado, que as autorida-
det locaes e bb missões officiaes Já
lhes pesquisaram quasl toda a su-
perflcle, e que, sl ainda se fasem
descobertas interessantes, é á custa
de grandes gastos e de multo tra-
balho, em profundidades conside-
ravel» ou em lugares Inaccesslvels
aos curiosos que por lá viajam. As
suppostas antigüidades egypclas
sâo bem Imitadas e feitas mesmo no
molde das authentlcas.

NOIVADOS
Contractaram casamento:
Senhorita Delf ina Gomes, com o sr.

Arnaldo Soares.
Senhorita Tercllia dos Santos,

oom o sr. Jorge Dias Vaz.Senhorita Lucy de Castro Frei-
tas, com o sr. Nelson de Miranda
Ribeiro.

Senhorita Elza Villaça, com o
sr. Alberto Victor Baptista Pereira, j
CASAMENTOS

BAPTISADOS
Serio levados hoje á pia baptis-

mal:
Maria Joeé, filha do sr. Walmlr

Ramos, e de sua esposa d. Eka de
Carvalho Ramos. Na egreja S. José,
servindo de padrinhos o sr. Leoni-
dio HUdebrandt e senhora.

— Antônio Carios. filha do tenen-
te Odir Peneira Guimarães, e de d.
Syrtes Braz da Cunha Guimarães.
Na matriz do Engenho Velho, ser-
vindo de padrnhos o commandante
Pergentino Pereira Guimarães e se-
nhora.

Na Inglaterra, durante uma lucta
eleitoral, o candidato Harry Day,
director de um theatro de Londres,
se serviu de um curioso meio de
propaganda: cada ves que termina-
va um discurso, noventa coristas
cantavam um gracioso coro, cujo es-
tribilho era o seguinte: "Votae em
Harry Day!".

FESTAS

Realizou-se, hontem, ás 5 horas da
tarde, na igreja de Nossa Senhora
da Paz, no Ipanema, o casamento da
senhorita Alda do Valle Vieira, fi-
lha o fallecido dr. Moysés José Viei-
ra e de sua esposa, d. Maria Facun-
do do Valle Vieira, com o dr. João
Oscar Araujo Espíndola, medico do
Exercito e filho do fallecido dr. João
Evangelista Espíndola e de sua es-
posa, d. Maria da Luz Araujo Es-
pindola.

Foram padrinhos da noiva, no ci-
vil, o dr. Aderson Magalhães e se-
nhorita Célia Vieira e no religioso,
o dr. Cândido Borges e sua esposa.
Do noivo, no civil, o sr. Primo Lat-
tes e senhora e no religioso, dr. Do-
mlngos Costa e sua senhora.

ORFEÃO PORTUGUEZ — Este
club realiza hoje, das 19 ás 24 ho-
ras em seus salões, uma festa dan-
sante. Traje completo.

Com o concurso de suas escolas, o
Orfeão Portuguez realizará no pro-
ximo dia 5 de Junho, as 20 horas, no
Instituto Nacional de Musica, gran-
dioso festival littero-musicál.

CLUB A. E. C. — Com a bellissima
noite dansante que o Club A. E. C,
Departamento Social da Associação
dos Empregados no Commercio,
promove a 13 de junho vindouro, al-
cançará o novel Club dos Commer-
ciarios mais um suecesso innesque-
civel. As dansas, animadas pelo con-
juneto de Naooleão Tavares, oro-
iongar-ss-ão das 22 ás 3 horas. Tra-
je ccmpleto.
DESPACHOS PRESI-

DENC1AES
Com o presidente da Republica

despacham amanhã os ministros da
Justiça e Educação.

Em todas as zonas ribeirinhas do
Estado do Amazonas, quer de ter-
ras altas, quer de terras baixas, exis-
tem mosquitos em grande quantl- nnm . „ _ __._-_,,
dade e de varias espécies, destacan- FEIRAS LIVRES
do-se as "murlssocas" e «w "maro-
nis", que chegam a formar, cer-
tas horas, enxames tão grandes que
escurecem o ambiente. Outros mos-
quitos, os "piuns" e os "muculns",
de diminutas proporções, através-

Snrta. Maria Denize, gentil filha do
sr. José Bebiano Pereira da Rosa; d.
Maria Benedicta Gomes ,esp?sa do

ksr. Pedro Nestor Gomes; d. Carlota
Viotti, viuva do sr. Anthero Noguei-
ra; d. Maria Noronha Vianna, es-
posa do sr. Francisco Vianna, resi-
dente em Timbury; d. Noemla Stus-
si Mello, esposa dc sr. Osório Mello;
d. Maria Helena Faria, esposa do sr.
José Bernardes Faria; d. Rita de
Cássia Borges, viuva do sr. Francis-
co da Silva Borges.
VIAJANTES

seguintes passageiros: — Alexandra
da Colin Hordman Mac MU-
lan, Carel Wilheim Wormser
bau Pernlth, Anton Retscheck, Esou
Schellpíerííer e Geogr Hauf.
O TEMPO

Procedente de Porto Alegre,
chegou o avião "Guaracy" do Syn-
dicato Condor Ltda., pilotado pelo
commandante von Clausbruch.

Viajaram no respectivo avião com
destino a esta Capital os seguintes
passageiros: — Walter Heine, Paul
Lowatzki, Ernesto Kara e sua espo-
sa, Lina Kara e filha, Irmgard Ka-
ra, Leonor Mascarenhas e filhas
Nelly e Aazaurl, Norberto Geyer -
hahn, Oscar Luiz Bins, João C. Pin- I
to, Norberto Jung, Aymoré da Silva.'

Destinando-se a Buenos Aires, I
deixou hoje esta Capital a aerona- I
ve "Guaracy" do Syndicato Con-
dor Ltda., sob o commando do pi-
loto sr. Heinz Puetz.

Seguiram na referida aeronave os
seguintes pasasgelros: — Alexandre
Mc. Mello, José Pinheiro, Bor-

Districto Federal e Nictheroy
— Tempo — Em geral instável —
Nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — De sul a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo — Em geral instável — Ne*
voe Iro.

Temperatura — Estável
Estados do Sul — Tempo -•

Perturbado oom chuvas.
Temperatura — Estável.
Ventos — De sueste a nordeste,

frescos.

pora perfume*
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sam a roupa, na avidez de sugar o
oradores, ielgos e sachros, dentre os j sang^*
quaes podemos citar: — D. Duarte
Leopoldo, Arcebispo de São Paulo,
Monsenhor Henrique Magalhães,
Mac Dswell e o sr. Amoroso Lima.

AMANHA
Senhoras: — Álvaro Campista,

Sarah de Freitas Lopss Gonçalves,
Palmyra Barros Leal.

Senhoritas: — Amélia Berquó,
Lúcia Guimarães.

Senhores: — Coronel Faria
Amado, José Braz. desembargador
Frederico Barros Barreto.

Os ídolos egypcios, na maior par-
te se fabricam na Europa. Ha pes-
soas encarregadas de cnterral-os na
área, perto das ruinas dos templos) esposa d. Helena de Siqueira Cam-
antigos, e depois, cavando com qual- pos.

NASCIMENTOS

Está ©m festa o lar do sr. Sylvio
Falinel e de sua esposa d. Edith
Falinel de Araujo. com o nascimen-
to de um menino, que na pia baptis-
mal receberá o nome de Sérgio.

Acha-se enriquecido o lar do
sr. Hugo Silveira Antunes, e de sua
esposa d. Djanira Antunes, com o
nascimento de um menino, que se
chamará Othon José.

Receberá na pia baptismal o
nome de Pompeia, a menina, que
veio augmentar o lar do sr. Pom-
peu de Siciusira Campos e de sua

Praça 7 de Março. Engenho de
nentao, Gávea, Bangu', Caju' e Ira-
já.

AMANHA
Santo Christo, Catumby, Bom-

suecesso. Marechal Hermes. Rua Do-
mingos Lopes e Araujo Leitão.
PHARMACIAS DE

litkijUillridliiri
AGRADECIMENTO

Impossibilitado de comparecer na assem-
bléa que suffragou o meu nome e de outros di-
gnos consocios para a direcção dos destinos do
"Jockey Club Brasileiro", agradeço a todos o
honroso apoio e a maneira por que foi atten-
dida a convocação para a grande reunião que
se realizou.

Convencido da dedicação e collaboração
de todos os consocios, fio que assim poderf
o nosso "Jockey Club Brasileiro*' cumprir r
grandiosa tarefa que lhe está traçada.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1936.

(a.) LINNEO DE PAULA MACHADO,
Presidente.

PLANTÃO
1.° de Mar<j!> 17. S. José 74 (Ho -

meopatha). General Câmara 207,
Buenos Aires 299, Constituição 45,
Carioca 33, Alcindo Guanabara 15.
Praça Vieira Souto 28. Lavradio 147,
Vise. de Maranguape 40, Riachuelo,
205, Cattete 37, Mauá 98, Cattete
102 Cattete 352. Laranjeiras 131. La-
ranjeiras 458. General Polydoro 156.
Voluntários da Pátria 244, Passagem
94. Vise. de Ouro Pre^ 84. Humaytá
149, Voluntários da Pátria 365. Jar-
dim Bottanico 594. Ataulfo de Paiva
201-A Salvador Correia 46, Copaca-
bana 589, Vise. Pirajá 338. Copaca-
bana 817. Livramento 72. Bento Ri-
beiro 25. Sacadura Cabral 165. Ame-
rica 36. Machado Coelho 174. Bene-
dicto Hypolitò 192. General Pedra
88 Santa Maria 6. Av. Francisco Bi-
calho, 405. Campos da Paz 128. Ca-
tumbv 121, Aristides Lobo 229. Had-
dock Lobo 153, Mattoso 47 Mariz e
Bi^-cs 362. S. Christovão 651. Con-
de Leopoldina 79, S. Luiz de Gon»
zaga 38. S. Luiz deG-nzagá 6<56. Ge-
neral Sampaio 42, S. Luiz de Gonzá-
oq, 51 Av. 28 de Setembro 439, Ba-
vao d*Rpm Retiro 704-B. Vise. Abaé-
te 34 D. Zulmira 43. Bi vão de Mes-
oúita 464. Barão de Nteouita 986,
Barão de Mfsouita 700, S. Francisco
Xavier 665. 24 de Maio 228. Anna
Nery 224, Conselheiro Mayrinck 374,
Engenho de Dentro 99, D. Romana
56, 24 de Maio 1029. Clarir>Hm*b de
Mello 7, Assis Carneiro 20, Clari -
mun rio de Mello 409 Praça Quint'.-
no Bocayuva 16. Av. Suburbana 2«79.
Padre Nobreera 133-A. Av João Ri-
beiro 5-A. Cardoso d* Moraes 96.
P-aça das Nações 42, Praça das Na-
ções 74 Cardoso de Moraes 560 Ba.r-
réiih 152. Senador Antônio Carlos
355 

"Nicarágua 100. Ura nes 963, João
R^o 128 Lobo Junior 27. Est. Mon-
senhor Felix 499 Est. Bra?; de Pina
710-B, Guaporé 245. Major Conrado
89, Bulhões Mari ml 383. Est. Maré-
cha] Rangel 74. Est. Marechal Ran-
ítel 847, Est. Nazareth 738. On*Ho
Benicio 122. Est. Frègüczi* 657. Es-
tação 28. Praça 3 de Maio 9. Augusto
v^Aniv^uõs 8. Felippe Cardoso 123.
DE MINAS —

PELA CREANÇA
DR. EDGARD FILGUEIRAS

A ALIMENTAÇÃO NATURAL
Continuando a explanação deste assumpto, vejamos oomo de*

ve ser conduzida ia alimentação natural nos primeiros dias de vi-
da. Estabelecido que o recém-nascido não deve mamar nas pri-
meiras 24 horas, no segundo dia será levado ao seio umas trás ou
quatro vezes, porque em geral elle dorme muito. Deve-se fazel-o
sugar cinco minutos, de dada vez, cada seio — as sucçftes repe-
tidas favorecem a formação do leite.

Já do terceiro dia em diante, chegará a mamar cinco a seis
vezes ao dia, com intervallos de tres a quatro hortas. Este regimen
poderá ser mantido até o décimo dia, isto é, até que se tenha ve-
rifiçado a apojadura do leite, isto é, secreção abundante, reveltan-
do quasi a capacidade total da glândula mamaria que, dahi por
diante não deixará mais de segregar o precioso alimento. _

Neste momento da lactlação costumam as nutriaes sentir dô-
res, sensação de tumefacção, de rigidez nos seios, sobretudo quan-
áo a secreção é muito abundante e a criança não consegue pela
sucção em horas marcadas, esvasHar convenientemente os dois
seios. E' indispensável para alliviar esse pequeno incommodo, le-
vantar bem os seios nos intervallos das mamadas, ou por meio de
umia fralda passada por baixo deiles e atada atraz, á bate do pes-
coco, ou então, o que será melhor, usar uim aptparelhp contentivo
espacial, feito com longas tiras de esparadraipo, collocados em X.
Este aaiiparelho que é incontestavelmente o melhor, mais pratico
e mais effioaz. não pôde, infelizmente, ser descripto conveniente-
mente «aqui, pois só mesmo uma demonstração pratica, na nutriz,
poderá fazer oomprehender facilmente a sua utilização.

Vejamos agora, as necessidades alimentares da criança, nos
seus primeiros dias. Isso depende muito das necessidades alimen-
tares de cada recém-nascido, da sua robustez e tambem da secre-
ção do leite materno. De modo geral pódc-se dizer que a mama-
da. no segundo dia, é de 5 a 15 grammas; no terceiro dia, de 20
grammas; no quarcbo, de 30 a 40 grammas. Entretanto, são mé-
dias essas muito varliaveis, como assignalamos acima.

Da modo geral, pode-se adoptar a seguinte fórmula, para cal-
cular a ração alimentar diária de um recém-nascido, que consis-
te em multiplicar os números 70 ia 80 pelo numero de dias de vida
ria criança menos um.

EXEMPLO:
No terceiro dia a nação deve ser igual 3 — 1 = 2 x 70 a 80 = 140

a 160 grammas de leite nas 24 horas. Esta deverá ser, pois, a
quantidade em grammas de leite d« peito que deve mamar habi-
tualmente um recém-nascido com tres dias.

União dos Trabalhadores
Metallurgicos

COMMUNICADO:
Realizar-se-á, na próxima quar-

ta-feira, dia 3 de Junho vindou-

FABRICA DE MASSAS ALI-
MENTICIAS "IRACEMA"

_______ j? ________

PANIFICAÇÃO ITALIANA
(Edifício próprio)

NATALE PERR0TA
MATRIZ: R. Catumby, 20 - Tel.
22-6997 -- FILIAL: R. Valença,

 18 - Tel. 22-5375 
RIO DE JANEIRO

FILIAL EM NICTHEROY: — R.
Visconde Sepetiba, 205 - Tel. 496

BRAZOPOLIS
ANNIVERSARIOS

D. Amélia dos Santos Alves, pro-
fessora municipal; Cel. Asdrubal
Pedroso, fazendeiro em Plraju':

MAIOR OBSERVÂNCIA
O chefe do Trafego da Central

do Brasil expediu circular ás re-
partições subordinadas determi-
nando a maior observância na as-
signatura do ponto, pelos funecio-
narios.

Essa medida foi determinada
em virtude da directoria da Cen-
trai ter recebido denuncia de quealguns funccionarios da Estrada
assignam o ponto depois da ho-
ra_ regulamentar, exercendo fun-
cções outras em prejuizo daquel-
las.

iIVRARÍÀ ALVE S
RUA DO OUVIDOR. 166Livros collegiaes e acadêmicos

ro, ás 19 horas, uma Assemblca
Geral Extraordinária, em que se-
rá tratada a creação da Caixa de
Assistência aos Trabalhadores
Metallurgicos.

Tratando-se de um assumpto
da máxima importância para o
Syndicato e para a classe me -
tallurgica em geral, espera-se a
presença de todos os companhei-
ros que se interessam pelo pro -
gresso da organização.

A Secretaria communica que
já se acham af fixados na Séde
Social os nomes dos associados
eliminados por falta de pagamen-
to de suas mensalidades sociaes,
cujos números de matricula fi -
cam comprehendidas entre 1 e
4.500.

Esses associados não terão
mais direito á reconsideração,
conforme os avisos anteriormen-
te nublicados.

MANOEL LOPES COELHO FI-
LHO — Secretario.
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aneiscoXavier
do de Sargento,
com Borba

e 1 apjóz
sa, convenhamos, mas das mais riso-
nhas, sendo elemento concreto de va*
lor reconhecido a sua performance de
sete dias atraz, quando perdeu por

. mm
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NAO COMPRE
APÓLICE...

SEM VERIFICAR OS PLANOS
DE VENDA DA

COMP. ÁUREA
Prestações de 5$ a ?5S eoin

direito aos prêmios ivn.
jRAES_ desde a primeira
prestação e a valiosos prêmios

de bonificação.
NO PRÓXIMO MEZ

DE JUNHO, DUAS SORTES
GRANDES

Sorteio das Apólices de São
Paulo— 5 00 CONTOS

DE REIS
SORTEIO DAS APÓLICES
DE MINAS GERAES —
500 CONTOS DE RÉIS.

COMP. BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

233 - Rua 7 de Setembro 233
(Próximo á Pça. Tiradentes) I

^W tmeommm^ 
'—J^mr —r mal

\^ MODUOX-4 |J 1/ \ jf/W

ACOLHA COM UM SORRISO

„ &ri:^yy ¦:
"k*í^:Ã:íí:W::í:;í:W-:-ãí:::

crack nacional
Deripecias de corrida para Brunorb,

mtempo record para os dois kilo-
metros.

E o crack da coudelaria Sabará ?Ou muito nos enganamos, ou ooensionista de Paulo Rosa, em pistalormal, está claro, cumprirá nota*'ei performance.
Para tanto faz-se mister que:aibamo-lhes as condições actuaes,neprehensiveis, e recordemo-nos das!uas grandes performances na pistale grama.
E' recordista, como Sargento, damaneia que vâo abordar, com umadiferença apreciável a seu favor, no

Ftanto, no dia em que conquistara
pe feito carregava 60 kilos (o tor-
mo fora com 52) e desde o pulo*ve que se empregar, percorrendo a
puna e meia de ponta a ponta.Technicamente não apresse esse»J'guniento decisivo paa*a collocar-lhe
po mesmo plano do grande cavallc
^cional ?

Empolgante, portanto se afigu-
Fa a grande carreira desta tarde, no
pppodromo Brasileiro, que lembra
|.velho prado de São Francisco Xa-
,_> com toda sua pittoresca tradi-ao* Aliás> em outros tempos, era essawova clássica uma das de maior real*
j na temporada do nosso turf,dando então de commum se apre-entavam pela primeira vez no anno

fs cracks.

ESTA ACAMAD0 ERNANI
FREITAS

Encontra-se acamado desde
ante-hontem o treinador Ernani
Freitas.

O sympathico profissional está
sob a reacção do soro anti-teta-
nico. a que foi submettido. após
o ferimento que recebera de For-
masterus.

CONCURSO HYPP1C0
Hoje. ás 9 horas, realiza-se na

pista de obstáculos do antigo Der-
by Club, a prova de selecção parao 2o concurso hippico, a ser leva-
do a effeito no dia 14 de Junho,
no mesmo local, promovido pelaFederação Carioca de Hippismo.

MORREU ANTES 00 VA-
POR CHEGAR A SANTOS

O potre Brazalon, filho de Bra-
zsl, de criação do sr. Cyro da Sil-
veira Machado, adquirido ha pou-co no Sul pelo coronel Agnello de
Souza, morreu em viagem, antes
de chegar a Santos.

Viajava o meio irmão de Bra-
madòr pelo "Araranguá".
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as visitas inesperadas.'

Os produetos G. E. são ojjerecidos mo pu-blico brasileiro eom a garantia de um
fabricante de renome mundial — a General
Electric — por intermédio de sua própriaorganização em todo o Brasil.

UM 
refrigerador G. E. é um

indice vivo de distineção e
bom gosto que suas amigas não
deixarão de observar — fabrica, em
tempo minimo, crystallinos cubos
de gelo e sorvetes deliciosos...
proporciona bebidas frescas e ali-
mentos perfeitos a qualquer hora...
e por sua elegância, hygiene e
perfeito funecionamento, inspira
verdadeira satisfação de posse.
Com um refrigerador General
Electric, não ha oocasiões in-
opportunas para receber suas
amigas — terá sempre o que
lhes offerecer...

A NORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira carreira da
reunião desta tarde, no
Hippodromo Brasileiro, se-
rá iniciada ás 13 horas.

REFRIGERADOR

GENERAL \% ELECTRIC
Ouça o programma General Eleelrip na Radio Jornal doBrasil — nio — terças e sextas Jeiras, às 20.00 horas.
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A"SABBATINÀ"doJockey Club
Como de commum. transcor- As anosta.«, atiintrira~, . v>v>r?-\itrr\ vr-u-Á rmm . . ~ „ __ .

HER
E r>OZE — ITATINGA-THAIS
UHIA -_ MUNDO NOVOUBAHí - MOACYRWE — ROYAL STAR* - NOBLESSE

H- COR ING AÍORBA GATO

Como de commum, transcor
reu relativamente animada a cor-
rida de hontem, no Hippodromo
Brasileiro.

O programma se iniciou com a
victoria de Cannes. montada por

|P. Gusso Filho. A filha de Em-
! haixador acompanhou o pontteiro
| Astral, para na recta passar para• a vanguarda e não mais perder.

j Mussuã (O. Serra), a seguir.
i teve uma victoria, de ponta a
ponta.

Coube o triumpho. no 3.° pa-
reo." a Piolln. fácil, pilotado por
Alfpcso Silva.

Globera ganhou a primeira pro
va do Betting, sem chegar a ser
ameaçada oelo 2.° collocado. So-
nador.

Voltou a vencer deoois Sovéo.
ganhador ha sole dias. recebendo-nnjausòs pela façanha o aprendiz
H Soares.

Encerrou afinal a corrida o co- .
vallo Rolando, que Derseguiu en- jcarniçadamente Joily Miss paia jbatel-a nos últimos momentos. l

As apostas attingiram a
181:020$000.

A seguir está o movimento te-
ehnico da corrida:

PRÊMIO RUGOL — 1.400 ME-
TROS — 3:000$000

1.° — CANNES — 5 annos. 55ks..
Minas, por Embaixador em Miki,
criação da Cia. S. Mathilde, pro-
priedade do sr. F. Sodré, treinador
A. Azevedo, jòcksy P. Gusso Filho.

2.o — GALARIN. 46 ks., O.
Serra.

3.° - RAINHETA. - 56 ks., S.
Batista.

4.° — ASTRAL — 58 ks., O Cou
tinho.

5° — LAGAVE - 55 ks., H.
Soares.

6.° — DISCO. - 58 ks.. C. Go-
mez.

Tempo: 94.
Differenças: 2 1 -2 corpos e 6
Rateies: ponta.. 29S900; dupla

448000; e placés. 15S700 e 18S000.
Movimento das soosras:
10:3105000.

RE^2.2S° ZUZA - Um\ 2° -- TOG°. 55 ks- A. Rosa.METROS - 3:000$000 3,° - MEMBY - 53 ks. C1.° - MUSSUÃ - 4 annos, 46 . Pereira.
ks., S. Paulo, Mehemet Ali em
Wali. criação do sr. R. Crespi,
propriedade do sr. Accacio Perei-
ra, treinador Eurico Oliveira, jo-ckey O. Serra.

3.° - EUROPA - 57 ks., P.
Vaz.

4.° — GRAND MARNIER -
53 ks.. S. Batista.

5.° - RUGOL — 53 ks., .7
Fernandez.

6.° - IRAPUAZINHO - 55 ks.
H Soares.

Tempo: 106 315.
Differenças: 2 corpos e 3. Ra-

teios: ponta. 61S400; dupla. 56S9*.
e placés. 20S9O0 e 15S700; Movi-
mento das apostas: 19:99OS00O.
PRÊMIO SABRE — 1.400 ME-

TROS — 4:000$000
1.° — PIOLIN — 3 annos, 55

ks.. Districto Federal, por Me-
tropole em Velleda. criação do sr
Alain C. da Luz. propriedade do
sr Nelson Seabra. treinador C.
Rn.cn, jockey A. Silva.

! .4° — URUMARA' - 53 ks., J.
Mesquita.

5.° — OLU' - 55 ks. S. Ra-
tista.

6.o - ITAPARICA - 53 ks.,
H. Herrera.

7.° —. DRAVITA — 53 ks., O.
Coutinho.

8.° — ADAGA — 53 ks., P. Vaz.
9.° — SALVA RS AN - 55 ks.,

G. Costa.
Tempo: 94". Differenças: 5 cor-

e 2. Rateios: ponta, 24S800; du-
pia. 123$400;0 e placéi 13$G00,
28S300 e 46S600. Movimento das
apostas: 25:730$000.

PRÊMIO SYMPATHIA - 1.500
METROS — 3:000$000

1.0 — GLOBERA - 5 annos.
55 ks., Argentina, por Sparus em
Gleba, importação do sr. A. J.
Peixoto de Castro, propriedade io
sr. J. Reis, treinador C. Gome?,
jockey S. Batista.

(Continua na !4 ¦' p.io )
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Proseguem hoje,entre"azes nacionaes e eslaugeiros as eliminatórias no "CirCILtO daGavêã
Promette phases empolgantes o choque Fluengo x America
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Oito, Allemão c Mario filai da peleja

Dois quaiiros perfeita nu nte preparados paraíQCAIVIPEOl.
a conquista de um triumpho notável :¦:

EXPECTATIVA EM TORNO DA PELEJA DESTA
TARDE EM CAMPOS SALLES

NTERESSANTE, a partida | Por sua vez os "fans" do Ame-

Í 

desta tarde em Campos
Salles. Dois baluartes do
football carioca se encon-
tram num "amistoso", que

ieverá assumir grandes propor-

rica terão opportunidade de as-
sistir uma estréa no seu club pre-
dilecto.

Badu\ o "full-back", que tanto
deu o que falar, quando se des-
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M&nede e Lindo, do ataque rubro
ções,' dada a rivalidade existen-
to entre as turmas disputantes.' O Flamengo que este anno ap-
parece ameaçador, com a sua e-
quipe muito melhorada, pela ac-
quisição de elementos de grande
cartel, vem demonstrando em su-
as ultimai exhibicões ser um ad-'Versaiió temivel.

O America apresentará quasi o
mesmo conjunto com que se sa-
grou campeão do anno findo, o
que eqüivale a dizer,, que seus
elementos entendem-se ás mara-
vi lhas. sendo por esse motivo um
difíicd adversário para o Fia-
mengo.

VALORES INDIVIDUAES .
O Flamengo, apresenta-se com

os seus melhores elementos; Faus-
to. Engel. Alfredo., Jarbas, Otto,
e além destes, pela primeira vez
envergando a Ca.mizéta rubro ne»
gra, o ex-player do Bangu', Mé-
dio.

O irmão de Domingos, acha-se
em completa foi ma, já estando
integrado no conjunto onde já
vem treinando ha tempos.

ligou do Santos e ingressou no
Flamengo, faz o seu "debút"
amanhã defendendo as cores do
club rubro.

Os mais^ destacados "players"
do campeão do centenário sao:
Plácido, Mamede, Badu', Wal-
ter e Possato.

AS PRELIMINARES
Em continuação ao Torneio

Aberto defrontam-se em provas
preliminares os seguintes clubs:

12,30: — Entreriense x Nacio-
nal; 14 horas: — Humaytá x Ita-
maraty.

PARA A CAIXA DO TORNEIO
ABERTO

O Flamengo e America paga-
rão dois contos de réis para inde-
mnizar a Caixa do Torneio Aber-
to na tarde de amanhã. O exem-
pio de jogos nas tardes de do-
mingo foi dado pelo Flamengo,
quando enfrentou o Athletico.
Nessa oceasião o Flamengo pagou
dois contos de réis a titulo de
indemnização á Liga Carioca.
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As eliminatórias de hontem — Pedrosa victima de
um cecidente — Chegaram os gaúchos — Notas
Tiveram inicio, hontem, as eli-

minatorias para a sehcção dos 40
volantes que disputarão o Circui-
to da Gávea, de accôrdo com o
estabelecido pelo Automóvel Club.

As provas attrahiram á pista e
ruas próximas elevado numero de
assistentes, vendo-se ainda o pre-
sidente da Rspublica. sr. Getulio
Vargas, que assistiu ás eliminatO'
rias da sacada do Hotel Leblcn.

Durante o desenrolar das corri-
das registrou-se u maccidente com
o carro pilotado por Antcnio Pe-
drosa, que foi de encontro á cêr-
ca de arame farpado na curva do
Hotel Leblon. Felizmente; o vo-
lante nacional apenas recebeu li-
geiras contusões na perna, no
frontal e nos braços, recebendo os
primeiros soecorros no Posto de
Assistência de Copacabana.
RESULTADO DAS ELIMINATO-

RIAS
Ia série:
N. 1 — Mario V. Santos —

Studebacker — 9'37 1|5.
N. 2 — Luiz Farias — 9'45" 8!5.
N. 3 — Antônio Pedrosa —

Buick — Não terminou a volta
em vj.-tude do accidente.

N. 4 — Antônio Botelho —
O. M. — 10'54 6110.

N. 5 — Geraldo S. Pedro —
Ohandler —- 10'44" 4|5.

2a série:
N. 6 — Àrgemiro Giaccmo —

Voisin -- lim. 2'5.
N. 7 — Antônio S. Campos —

V. 8 — 9'30" 5! 10.
N. 8 — Luiz Tavares — Ply-

mouth — 9'33 3|10.
N. 9 — Benedicto Lopes —

V. 8 — 8mfS9 2|10.
N. 10 — Nascimento Junior —

V. 8— 9'54 ü|10?
3a série:
N. 11 — Francisco Gilding —

Não completou.

TEMPO RECORD
Benedicto Lopes, pilotando umV. 8, estabeleceu um tempo re-
"TAÇA D A VIS"
PHILADELPHIA.. 30 (UnitedPress) — Por oceasião dos impor-

tantes matchs de tennis para du-
pias a serem jogadas, amanhã, en-
tre elementos australianos e nor-te- americanos que disputam a
Taça Davis, aquelles são favoritos
por sete a cinco, prevendo-se a sua
victoria.

E' certo o comparecimento de,
uma assistência de 8.000 pessoas.O tempo está bom. '

RUSSOVOLTOUAÃTviLLA
O bom filho á casa torna, diz!o adagio. Assim aconteceu comi

Russo. Depois de uma temporada'
no Fluminense, onde sempre fi-
gurou com destaque, sentiu-se ¦

•demais e... sahiu. Russo jogaibasket por sport. Quando não se
sente bem sahe e escolhe o club
que lhe agradar-.

Assim fazem os verdadeiros
amadores, desassombradamente.
No Villa estará á vontade. Para-
bens.

cord, fazendo a volta da Gávea
em 8 minutos, 59 segundos e 2110.

DESCLASSIFICADOS
Não se qualificaram os seguin-

tes corredores: Antônio Botelho,
Geraldo S. Pedro, Àrgemiro G_a-
como e Francisco Gilding.

CHEGARAM OS GAÚCHOS
Quando maior era a animação

no local onde se realizavam as
corridas, chsgaram ao recinto on-
de se encontrava a Commissão
Soortiva do Automóvel Club do
Brasil os corredores gaúches
Norbert Yung e Oscar Bins. os
quaes haviam chegado naquelle
instante de avião de Santos, onde
estavam desde hontem e ondo te-
riam de ficar até depois de ama-
nhã, caso não tivessem a iniciati-
va de virem de avião.

Trabalham os corredores gaú-
| chos para transferirem seus car-
; ros para outro navio que deverá1 chegar aqui ainda hoje á tarde

ou amanhã.

UM AVISO DA COMMISSÃO
SPORTIVA

A Commissão Sportiva da
A. C. B. convida a comparecer

. na Secretaria do club os srs. Ge-
I raldo Severiano Pedro, Antônio
j Botelho. Giaccmo Agnesini e

Fanciseo Gulding.

ÁS ELIMINATÓRIAS
DE HOJE

Terão inicio ás 8 horas.
Proseguindo, as eliminatórias,

iniciadas hontem, o Automóvel
Ciub, realiza^e hoje, a partida fi-

Domingos Lopes

nal das referidas provas. Está fi-xado para as 8 horas, . a sahida
para a Ia serie de concurrentes,
que deverá comparecer ás 7,30horas no local.

Para os concurrentes, gaúchose os demais que estão sujeitos áseliminatórias. e que por não seacharem ainda nesta capital, não
podem concorrer nas provas dehoje. será fixada nova data.

ISERA REALIZADO HOJE NAI
A GRAM

O 

CAMPEONATO Brasileiro
do Remo patrocinado pelaC. B. D., será realizado,
hoje, nas águas de São Sal.vador, na Bahia.

O certamen náutico da entidade
eclética reúne as melhores guami.

ODE REMO pnn- 0 PAREO DE "OITO", | SPORTS
fRACÇAO FOOTBALL
dites, allegando estes que o re- (america x flamengo em
jr vascaino é de nacionalidade cH£fik§*>. !
ngeirà, estando, por este moti-

força da lei, impossibilitado501
>mar parte na prova em que está
ipto.
)evido ao adeantado da hora,

Missas.
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ENGOilUAKFü
ções dos clubs seus filiados, desta-
cando-se as equipes gaúchas, que se
encontram em grande fôrma.

Cariocas, paulistas, bahianos,
capichabas, catharinenses e flumi"
nenses, são os demais concurrentes;
destes destacamos os tres primeiros,
que se prepararam cuidadosamente.

O "oito" da Policia Especial que
vem treinando ha vários mezes, en-
frentará o "out rigger" gaúcho, sen-
do esta a prova que desperta o maior
interesse, dado o valo/ dos adversa-
rios.

Achamos que a guarnição gafjj
cha vencerá este pareo apezar da sua
rival estar bem ensaiada.

— Corria, hontem, insistente-
mente, nas rodas sportivas desta ca-
pitai, que a ,regata de hoje seria
transferida, devido ao "caso" do re-
mador Manoel Corrêa, cuja presen-
ça era contestada pelos demais con-

KAUSE EMBARCOU EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 30 (O Im;
parcial) — Pelo "Cap Arcona
partiu para o Rio de Janeiro o
volante Arturo Kause que vae
participar do "Circuito da Gávea .

uclemos constatar a procedênciab°ato, e aqui o vehiculamos,' devida reserva.
programma está assim consti-

pareo — Out rigger a quatronocas, gaúchos, paulistas, capi.ls- bahianos, catharinenses enenses.
' 

preo — out. rigger a dois,
patrão ~~ Cariocas e paulistas.pareo — skiff — Cariocas,
l;í:s- paulistas, capichabas, ba-Á e catharinenses.

pareo — out rigger a dois,patrão — Cariocas, paulistas,
^°s, fluminenses e capichabas.

pareo — Double-skiff — Ca-
gaúchos, paulistas, capicha-

>Manos.
pareo — Out rigger a oito —^cas e gaúchos.

NONATO DE BASKET
hã 1' ^' ^- fará roalizar ama-

¦eonnt ProseS^mento do cam-' in 2° cari(>ca de basket os se-
v'.';<-s jogos:

illiado* TÍ,ÍUCa e Cosla Lôba X

ANDARAHY X VASCO, emi
»?Rde»Sí? Fra»cisco Filho.Rf? BRANCO (Victoria X|FLUMINENSE (Rio), em Victo- !
SCRATCH PAULISTA x!'SCRATCH 

BAHIANO, em SãoiPaulo. ,
TUPINAMBAS X OLYMPICO,

em Juiz de Fora. I
FLUMINENSE A. C. X SÃO'CHRISTOVÃO. em Nictheroy
TORNEIO ABERTO, da LiçaCaroca, no stadium do Flumi-nense. I

automobilismo;
"CIRCUITO DA GÁVEA

minatorias. na Gávea
CYCLISMO

"CIRCUITO DE BANGU' controlado pe'a L. C. C. em Ba neu*
TENNIS

„i. 1 . A batalha entre Flamengo ee"- America é a grande attracçãodesta tarde. Nella se fala a lon-
gos dias, e sobre ella se fazemvariados commentarios.
„_Ainda hontem a reportagem deO Imparcial" teve o ensejo de

. ft ,. . , ít:laí' à "trinca" Otto, Allemão el.a divisão — Club de Regatas ! Marw. Todos estavam animados
Botafogo x Paysandu'. Country ' e confiantes.
Club x Vasco da Gama e Rio de c,tto> nos disse
Janeiro x Brasil.

Divisão intermediária -*- Pay-
sandu' x Germania. Vascj'^ Ga-
xUaSTc S5° CRriít0VS0 i , P°RTO A^GRE. 30 (A. B. -

2.» D visãom Germanla x Va. 
Se%uijam com destino ao Rio as. uawao uermania x Vas-- , nadadoras gaúchas da Liga Nau-

"Não ha razões para desa-

OS GAÚCHOS VÊM ANI

co da Gama. Paysandu' x Coun-
try, Brasil x C. R. Botafogo e Bo-
tafogo F. C x Rio de Janeiro.

REMO
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE REMO, organizado pela C. B.
D., na *}ahia.

BASKETBALL
CAMPEONATO FLUMINEN-

SE DE BASKET E VOLLEY, em
Campos.

HIPPISMO
"CONCURSO HIPPICO". eli-

minatorias. no Itamaraty.
VELA E MOTOR
REGATA promovida pelo Ta-

bajaras, com inicio ás 14 horas.
TURF

tica, waterpolistas, que vão par-jticipar das preliminares elimina-
torias pre-olympiças. Os jornaescriticam a Liga Náutica por en-
viar nadadores desde que o Gau-
cho possue os melhores elemen-
tos do Estado tendo sido, embo-
ra, derrotado no Rio em face do
grande progresso da natação ca-
rioca.

dTTvíãõ
Seguiram hontem mais dois
remadores ás Olympiadas

Pelo avião da Condor que sar-
1 oou ás 5 horas, seguiram para a
j Bahia afim de aggregarem á de-
j legação brasileira de remo, ás.j

NO JOCKEY CLUB. com o ; olympiadas de Berlim, que via- '
clássico "S. Francisco Xavier".! .ia a bordo do "Madrid", os re-
em que intervirão: Sargento, madores do Flamengo: Rodolpho
Borba Gato, Rio e Tapajós. ' Stickforth e Henry Achart.

nnno. O nosso quadro, as-sim como o do nosso ad-versario está em optima forma.Faremos, bem o espero, uma ex-hibição a altura da classe de nos-sos jogadores".
Allemão. assim se referiu á

grande peleja:— "Vencer o America, será pa-ra nós uma grande honra. VLsan-
do conseguir esse objectivo. não
pouparemos energias. Pôde ficar
certo de que o Flamengo fará
uma grande luta com o campeão
da idade. Todos nós estamos se-
nhores de nossa responsabilidade.
Dizem que caberá ao ataque o
pedaço rnais delicado, pois a de-
íesa dos rubros é das mais soli-

c.as. Não desanimaremos. Sabere-
mos procurar vencer, sem quebrada cordialidade que deverá exis-
tn durante o transcurso da par-
lida".

O "velho" Mario, aguardava a
oceasião oara falar.

— "Não pretendo entrar no"jogo"... Prefiro que o meu par-
ticular arnigo Barbosa, fique bom
do pé... Espero quc o gaúcho até
a hora da partida resolva o "ca-
so".

Não sendo possivel o seu con-
curso, lá estarei integrando o
quadro do querido Flamengo".

O estado de animo da rapazia-
da riibro-negra, não podia ser
melhor.

No campo do Andarahy

a Torneio Absrto
pos do America e Fluminense.

Mais cinco jogos do Torneio I primeiro jogo venceram os petro-Aberto, realizsm-sejioje nos cam- j politanos.
Outro jogo que-promette é Deo-

doro x Bomsuccesso.
Os portadores da camisa verde

vão disputar e fazer força.
Finalmente, a Associação Naval,

que uem invicta, se defrontará
cem o Combinado Rubro.

Os jogos marcados são os se-
gintes:

Campo do America F. C. — A's
12,30 horas — Nacional F. C. x
Entreriense F. C. Juiz, Antônio T.
Siqueira. A's 14 horas — Humay-
tá A. Club x Itamaraty F. C.
Juiz, Fioravante D'Ângelo.

No estádio do Fluminense F. C.
— A's 12,30 horas — Jequiá F. C.
x S. C. America. Juiz, Amaury
Cordeiro Dias.

A's 14 horas — Aviação Naval
x Combinado Rubro Negro. Juiz,
Roberto Porto.

A's 15,30 horas — Bomsuccesso
F. C. x Deodoro A. C. Juiz, Mi-
notti Cctaldo.

^Ê^ámÊÍmi^M&ÊÊKmsSi

0 AMISTOSO DE HOJE EN-
TRE 0 CLUB LOCAL E 0

VASCO DA GAMA
No campo do Andarahy, terá

logar hoje á tarde uma partida
de football entre a equipe local,
e o team do Vasco.

O jogo em questão servirá pa-ra apresentar ao publico sporti-
vo, o quadro de reservas do Vas-
co, que é comoosto por elementos
de primeiro piano, capazes de in-
tegrar, cem destaque, qualquerequipe de categoria.

O Andarahy. por sua vez nâo se
descurou des preparos de sua tur-
ma, tendo ensaiado com grande
proveito durante a semana finda.

Esta partida deverá ser bem
disputada, estando escalados os
seguintes quadros:

VASCO - Rsy; Oswaldo e Va-

íussi; Barata, Chiquinho e Calo-
cero; Cadinhos, Kuko, Luiz Car-
valho, Luna e Guise.

ANDARAHY — Joél| Bahiano

Tabellião Penafiel
O DR. CARLOS PENAFIEL.

tabellião do 3.° Officio de No-
tas. communica aos amigos
e clientes a mudança do seu
CARTÓRIO, da rua do Rosa-
rio. 176, para a rua do Ouvi-
dor, 56. — Teleph. 23-0365.

Geraldo, do rubro-negro

Dentre as partidas, destacamos
riu mey tá x Itamaralv. nois no

BELLO GESTO DOS ES-
TUDANTES PAULISTAS

A F. A. E. hypotheca apoio
a F. U. P. E.

A Federação Athletica de Estu-
dantes, que em tão bôa hora di-
rigiu-se ao Chefe da Nação no
sentido de que este intervenha
decisivamente no dissidio esporti-
vo, conta desde hontem com o
apoio dos estudantes paulistas
que, por intermédio de seu órgão
representativo, enviaram á F. A.
E. um telegramma bem signifi-
cativo.

|y ':¦_'¦¦:. :.y .¦ 4- 4": ''' :'¦:¦¦ ': "••••_. '; y-yyZ-i
y:. 
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Chagas, do alvi-verde

e Gomes; Babv. E.thué e V? *-
rotti; Chags.s, Astor,

I Bianco e Mineiro.
R < mualuj,

Mssmn-

imiuri hrUinn rMPAncDMA PAH
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°HA»Caíé Globo O MELHOR E O

MAIS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA 60TTA!

ESTATÍSTICAS DE 1936
Jockeys, Entreineurs e animaes, collocados por numero de vi-

ctorias, nos des primeiros lugares, nas estatísticas do anno em curso:
JOCKEYS

locke-ft M Q Prêmios

O. Gosta ....
8. Mesquita .... |
F. Mendes ....

S. Baptista ....

J. Canales. . . .

0. Ullôa

A. Silva

1. de Souza . . .

P. Gusso Pilho . .

R. de Freitas . . .

98

92

20 16 !

17 18

23

14 i

Rio, o crack da coudelaria Gervasio Seabra, um dos
concurrentes do Clássico "São Francisco Xavier".

O "performer" platino se encontra em excellentes con-
dições, tendo apromptado, mesmo, quarta-feira ultima, de
fôrma notável.

Talvez o mais completo "sprinter" que venha correndo
cm pistas cariocas, tem por outro lado algumas qualidades
de resistência, pelo que lhe prognosticamos brilhante figu-
ra nesta tarde, caso, está claro, esteja normal a pista.

| 60 13 ! 8 | 8 |
I

65 12 | 13 I 10

44 12 j 16 | 10
1 !51 10 | 6 | 9
I

68 10 11 
'I 

17

48 | 9 j 12 7 I
I

38 | 6
!

35 I 8 I 1

2

2

97:300$0OO

91:8308000

59:28OS00O

67:3C0S00O

72:100SOOO

77.6O0S0OO

58:3508000

73:500S00O

39:6O0S00O

34:0008000

ENTRAINEURS
Entraineurs M T Prêmios

mmm w mmmk
som todas as despezas até ao Jrasil*.

PASSAGENS DE CHAMADA
em todas as companhias e classes

Nâo trate sem consultar a
Af-HCIA CONTINENTAL DE VIAGENS LTD.

PRAÇA TIRADENTES 73 3o  TELEFONE 22-S84Ü

E' muito o peso, ias...
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E. Freitas . .

G. Reis . . .

P. Rosa . . .

E. Morgado .

F. Schneider .

N. P. Gomes ,

O. Feijó . . .

G. Rodriguez

A. Azevedo .

W. Costa . . .

129

90

32

66

44

53

47

51

65

76

21

12

11

11

11

10

10

9

7

7

21

14

4

8

10

9

6

8

8

8

27

12

7

9

3

9

4

9

12

12

ANIMAES

4 I 144:100S0OO
|

2 | 58:0008000
i

! 94:2005000
I

! 57:4508000
í

1 1 47:4308000
I

I 45:2008000
I

I 46:5508000
I

! 60:930SOOO

| 45:2008000

2 ! 46:4008000

Animaes Q Prêmio*.

Wfâs%m*WíMeWe%w: x ...X:, .-.<*¦¦¦$
Requiebro volta hoje a correr no handicap de meio

fundo do programma.
A companhia lhe é mais commoda, mas contra si tem

a alta cârge com que o castigaram.
Depois ha a velocidade de Roxy...
Comtudo, o filho de Re-echo está em optimas condições

c com bastante chance.

Oolonna ....
Bramador . . .
Raio do Luar .
Tariparé . . .
Vyra-pa.ra • • •

Litrae One . . .
Sem Reserva . .
Ara*pogy . . .
Mundo Novo .
O. Aranha . .

4,1 3|-| 1
5 3 .]._¦. r

I I I
9 3| 2 1 1

I |
6. 3 | 1 | - |
1 3 | 3 | -

I
U 3 | 3j l.|

7 3: If 1 | _ |"
I

10 3 | 2 | 2 j13 M.fi.

I 16:2008000
!1 19:7008000
I! ,18:4008000

!
1 ! 15:2008000

I 13:8008000
I| 14:6008000

• !| 14:000^000

| 12:8008000
. I

| 12:5508000

! 12:0008000

OCIassicoS.
O reapparech

em con/roí
Gato,

O match-desafio entre Sar
to e Borba Gato, em fevereiro
mo, empolgou todo o Brasil.

Não houve jornal que delle

:Rsffi*ffikíffiBJ^*'v^^
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DR. MARIO JORGE DE CARVALHO
Cirurgião chefe c director do Hospital Central de Accidentados
OPERAÇÕES - APPARELHOS - ME( ANOTHFIMP1A
SSS^^S ELECTRICAS (INDü€TmiS^Í?^NDÃ
CURTA - ULTRA VIOLETA, ETC.) - VIAS raiNARUS
Consultório das 15 ás 18 horas - S. JOSÉ', 81/5-6° andar PHONE: 22-468 5 -

Hospital, das 9 ás 14 horas — REZENDE, 154
 PHONE: 22-0081 

Residência: NASCIMENTO SILVA, 561 - Phone: 27-4123

Surgent

xasse de tratar, abrindo fartas
lumnas em suas edições; e, nós,
fomos dos que daqui se abalaram
ra assistir á sensacional carreii
vemos então ensejo de regista
vibração estranha que tal aconl
mento provocou na Paulicéa.

Era o assumpto de toda a
de, embora já se ouvisse bem pei
enthusiasmo dos clarins e a selv
provocação dos zé-pereiras..

O match, porém, não se re
por motivos que ninguém soube
cisar, e ficou intacta a rivalidade
dois grandes* "performers" da Mo

Tres mezes são passados 
'

então. Sargento não mais corre
Borba Gato vem de levantar
prova clássica em São Paulo e p-
honrosamente no Rio uma pw|
handicap.

Teriam decahido ?
E' possivel que não. O bom

so auxilia-nos a negar. Não é|
que, prenhes de responsabili*»
vão-se apresentar os velhos ad«
iros, em um confronto clássico,
estarem ambos em inteira -f

Ademais, pelo pouco que n»
dado ver, a nós e aos mais assi
coujas, é excellente o aspecto
junta inimiga.

Entretanto a carreira nao i|
sumirá em um match entre elle*.
mais no campo a presença de
Tapajoz. Este, ainda é uma pi'01

A E§w
i°
2o
3o
4o
5o
6o•70

8o

CANICULA
TINTEIRO

-1
_- Ml

TRISTE VIDA
FINIS DRENO
TAR.IADOR - l
'ROMANA - I)fcL
REOUIEBFO
SARGENTO R
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THEATROS
Novos cartazes

O Regina, o Recreio e o Phe-
iix annunciam para a semana queentra amanhã a renovação de seus
cartazes.

O Regina dará na próxima sex-
ta-feira a comedia "João Nin-
guem". original de Alfredo Sa-
voir, traducção de Carlos Bit-
tcncourt e Renato Alvim.

O Recreio promette tambem pa-ra sexta-feira a revista "Paz e
amor", de Luiz Iglesias e Freire
Junior.

No Phenix subirá â scena quar-ta-feira a revista "Alma de vio-
lão", de Duque e Humberto Mi-
randa.
Pacificação continua em

pleno suecesso
A revista de Carlos Bittencourt

e Ary Barroso "Pacificação", ago-ra enriquecida com um quadror.ovo e o concurso dos bailarinos
Losoff e Oterito de Naya.

HOJE NOS THEATROS
REGINA — "O homem da-Ca-

beca de Ouro", ás 15, ás 20 e ás
22 horas.

RECREIO — "Alleluia", ás 15.
ás 20 e ás 22 horas.

CARLOS GOMES — "Pacifi-
cação", ás 15, ás 20 e ás 22 horas.

PHENIX — "Sambista da Cine»
landia", ás 15, ás 20 e ás 22 horas.

MUSICA
STAWINSKY CHEGA HOJE

AO RIO
STAWISNKY, vulto notável da

musica moderna, chega hoje ao
Rio. Dois únicos serão os seus
concertos entre nós. Esses con-
certos serão realizados com a Or-chestra do Municipal, com o nu-
mero de seus professores aug-
tnentado para 90. O grande mes-
tre de Musica Moderna que pela
primeira vez vem á America do
Sul, viaja a bordo do "Almanzor-
ra" em companhia de seu filho
o pianista Sulima, que tomará
parte como solista em um de
seus concertos e da illustre da-
ma argentina sra. Victoria Ocam-
po, eminente poetisa e declama-
dora que foi especialmente con-
vidada para se encarregar da par-te de declamação do melodrama
em tres partes "Persephones" sob
poema de André Lide que será
uma das grandes audições dessa
curta temporada. Este especta-
eulo que marcará epoca entre
nós pela sua alta expressão artis-
tica terá a eollaboração do corpo
«oral do Theatro Municipal devi-
damente preparado pelo maestro
Santiago Guerra. O papel de"Eumolpe" 

na "Persephone" será
interpretado pelo tenor Jorge
James.

^l^mmÊ^1*^^*^^—^mm*_mm_tt____m
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The Caloric Comp

A MARCA CONHECIDA
PRODUCTOS DE QUALIDADE

GAZOLINA
KEROZENE

OLEO COMBUSTÍVEL
OLEO DIF5FX

MOTOR OILS
LUBRIFICANTES

E GRAXAS
DEPÓSITOS:

RIO — S. PAULO — SANTOS — BAHIA — RECIFE — PARA'

fantt^

Theatro Carlos Gomes_ I
HOJE: "Matinée" ás 3 horas

Sessões, ás 8 e 10 horas
CIA. MARGARIDA MAX

e MESQUITINHA"PACIFICAÇÃO"
Amanhã: 8 e 10 horas:"PACIFICAÇÃO"

«tamento de conscriptos
Realizou-se hontem, a cerimo-nia do compromisso á Bandeira,"o_ conscriptos do Io Regimentode Cavallaria Divisionario, Dra-

Soes da Independência, que re-
centemejite foram consideradosn>obilizaveis.

O acto s revestiu da maior so-iennidadé, tendo comparecido ácerimonia o general Eurico Gas-
par Dutra, commandante da l.a
legião Militar.

foíTnecTmeiito de
passagens

.Por conta de diversos ministe-ri°s foram fornecidas, hontem, 27
passagens. na importância de...1:8728100.

CRESCENTE DESENVOLVIMENTOA ^ *a
das Lojas General Electric

INAUGURADA MAIS UMA IMPORTANTE SUCCURSAL
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Uma commissão do tihü
Municipal agradece ao

prefeito
Esteve na Prefeitura uma com •

missão de directores do Chio
Municipal, que agradeceu ao pro
feito a assignatura do decreto quo
instituiu a Semana Ingleza n.i
Prefeitura.

Compunha-se a commissão dos
srs.: deputados Rodolpho Motta
Lima, presidente do Club. clr.
Ivan de Oliveira Lima, vice-pre-
sidente. Woolf Teixeira e dr. A'-
cides Corrêa Borges, secretários,
dt. Guilherme Velloso. e Joaquim
Pizarro Filho. Thesoureiro dr,
^¦t.herbal Schmidt, procurador. d<\
Edgard James Filho, bibliotheca-
;:o. todos do Club Municipal.

Foi inagurada, hontem, á tar-
de, mais uma suecursal das Lo-
jas General Electric. Está ella si-
tuada á rua Archias Cordeiro n°
358, no prospero subúrbio do
Meyer, cujos moradores tiveram,
assim, satisfeita uma das suas
mais justas aspirações: a de ve-
rem as Lojas representadas na

Um grupo das pessoas presentes
capital dos subúrbios. Por isso
mesmo revestiu-se do aspecto de
um verdadeiro acontecimento so-
ciai a inauguração, tendo a so-
lemnidade decorrido num ambi-
ente de grande cordialidade. |

Dispõe a nova Loja de um op- ]timo corpo de funecionarios, pro-;
fundos conhecedores do ramo. E

á inauguração

é gerente o sr. Hermes Fernan-
des.

Entre as pessoas que compare-
ceram _ inauguração notámos: —
o Senador Joaquim Ignacio de
Carvalho, o deputado José Augus-
to, sub-leader da minoria, direc-
tores e funecionarios das Lojas
General Electric, Mr. J. D. Gii

10R. LEITE DE CASTRO
Chefe de clinica cia Beneficência

Portuçueza
CLINICA MEDICA - VIAS

ÜRINAKIAS
Consultório: «á. José, 118 :>." —

Tel. 22-0346 - De 13 ás IK horas
Residência: Rua Sebastião de l.a-
cerda. 36 - Telephone 25-144"?

lett, gerente da Filial do Rio e o
Dr. Luiz França, chefe do Depar-
tamento de Propaganda.

Aos presentes foi servida uma
esplendida meza de dòv-es.
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OUTRO BONDE ERRADO

E?te não é o do sr. Kocnlg, oiiuffavrl sr. Kocnig, que ptlo no-
me n"to se perca, mas qua se per-deu p:la intolerância, pela in-
con prehensão, pela falia de
aplomb sportivo, quando O IM-
PAItCIA publicou ,» artigo do
nio menos incfravcl sr. Bruno
Malitz — aquelle rude germano
que p. testa contra os "sujos
íranc* r.t s, polonezes, judeus e ne-
Cios que irão emporcalhar as
acuas" diaphanamcntc arianas
dan plsc'nas olympicas...

Este é outro: é o delicioso bon-
de errado do Congreps.i de Turis-
mo, em que chegamos a fazer
duas excursões ... pelo mundo
do sonho.

O sr. Alfredo Pessoa, porém,
acaba dc derrubar-me delle, tra-
zendo-mc, num arranco, daquel-
Ias nuvens azues em que divaga-
va, n*?.ra a terra-a-terra da rea-
lidade."Queira desculpar ... Foi en-
ganrt ... O Congresso é apenas
hoteleiro ... Provavelmente cha-
maráo depois"...

Parte da culpa é dos jornaes
que noticiaram a reunião do sr.
Lourival com os Proprietários dc
Hotéis, nara tratarem d-i Congres-
a? de Turismo — diziam.

Emfim ... ficará para outra
vez.

E já é alguma cousa, que se
realize o Primeiro Congresso Ho-
telHro nn Bra-il. A iniciativa é
do Syndicato dos Proprietários dc
listeis e Pensões do Rfo da Ja-
nei*,i>, contando com o necessário
apoio do Ilenartamento Federal
de Pronaganda. Aprove;t;ir-s*»-á
a ©oportunidade da Feira Inter-
nacional de Amostras do D"stri-
cto e se realçará o Con«rre5**-o no
recinto e durante o funeciona -
mento daoiiella.

\ Wéa merece franco aoplau-
so de todo mundo, inclV'R'ln-sc
nente todo mundo, em posição es-
pccial. os que s« interessam pelo
turismo, cuias bases assentam e
cujas confVçõrs dc vlçfr-ria n*si-
dem cm grande narto na eònne-
ração dos Hoteleiros. Não lia lu-
rsiro sem hotéis, nem irran^e tu-
rfsmo tufjn grandes hotéis. Q-ian-
do «*,«*¦ v?" »a ad(|uirc-se uma per-
scs-aPdnde nova. com attributos
especiaes- de exísrencia. c esta se
t>»n.n*fe.^ia essencialmente ?i- ca-¦oty.uló d« h»t?is. Temo- obssrva-*
do que o viajante muitas vezes
nã<*» tfsm. onde vive. o oon^—ío
mat?v'al av<» encontra nos mo-
demos estabelecimentos »»m eme
se hospeda. Mas, não está satis-

JOSÉ' CARLOS LISBOA
feito, reclama, exige mais, comosi o deslocamento de seu melo,seu ambiente, cxlgkse uma com-
pensarão cada vez maior de com»
mndidadt .«•-. E entre nós nem sem-
pre elles se queixam sem razão.
Fora poucas, pouquíssimas ex-cenrões, nossos hotéis, das Capl-taes c, especialmente do Interior,
são dcfflcicntes. E uma das ra-zões maiores dessa defflciencia
está justamente na falta dc for-ma"ão technica do pcsso*»| que osseve. Este problema terá que *nsolucionado brevemente, para quenõo nrftcls«mofl im nor tar eterna-monte desde os coz-nhelros e *ar-cons até os maitr** e os gerentes,eomo o fazemos:. Mas não depen-d» so dos hoteleiros. E a ocea-s i~ dess- cono-res^o seria excel-lente nara. entr* outras cousas,trator-se da mat^Ha. Já no annovindouro a Genehrina. comme-nyo-»!».n«?o o s«!ii IH»'!™. promove-rá ta**nh»m nm b-MissImo certs-n»o. ««««'iTiado a fai5er é|J0ca noB—.sil. ?»»»-. grand?** « imoonen-rfn ro.*n ono «-e nro.ecU. Assim, ar*"<wh">t*.r**i. »jt.H Hoteleiros éd«»«»?.. f> é «^irctüdo d«liradissi-r«a r»n relação ao turismo noB«r»o.»t, \„s myr.rn"® cabi» em es-nee?;». a i*»re'n ** abrir e?tmí's»sro«'*?rvar estrelas e, num paiznoy> como o nosso, construir
i-ner.mo os hot«fs — orando a Ini-
e*".t'va o'i o c!**n«f'»! nart*cularfí^V/.roTn Tv-ra t.-»l f»m. A«s IT^te-
lr'r»K* p->ii(i a tar«fi n»o menos
lmn»»ffinfin _ ^ #*|«- T»»;»jn,'-r p«!<!PS
!»«-''-*«- ri„m T»'«í>l nu»» «"o desa-
r-'"'"''' o»"» t»™'» nrciu^''*""*. que
ns*» pr-jtnh" «'quer o sentido do
tr-»'<-mo.

Da ptont-tprfode corrente no
iwifi dos •nronríe«}.'»f*í,8 de hotéis,
tr>»>nn-if>- "»«f-'-*ra «íi^^nte. duran-
te % rc*U->-a',s-» do Co^Trcsso. E*
rwríío^o cn»» rl'«-s n^o ?'•-•"enean -
fo»tt r*t OU»* l>"*>A»*!í'1<,i •I""'-**. CO^.O
(. »«,"*#» o $T,t\»t\ it»*.»»ii'--"»nte e fe-
riw*o nora a oh**""* d? turismo
oue o Pr»**»* ouer v^ivv. Em lu-
frr»r d- '¦-"»»rem f.'**"',rí!0'. .que fa-
*»nm i»«fr>?c Tnois hotéis, mel'10-
roe K-^t^íf*. Oue nrom^tt^m isf^).
mis nu" r»*v»nr°m. sobretu^rc.
'**?•"!. t»>"»h-**'»t.''<" s<ímnre oue os
/it„„„..r.0(- n%n calva»"'?»», nunca o•p?«»r-5-| — n n„„ Qs boteis talvez
futrlcv^ro r<"í*''7o»- „„_ pCi0 me.
n"« ^'Tr^^r a ^""^ar.

R^íf,, f"?,i,r\ f» fl'»-?'-. s,?lutar do
Cwn-wm; — M«*n">s discursos,
n*"'*? h^t^is.

O rn*,'* — ra»** a ajuda de Deus— se irá fazendo...

GRANDE EXCURSÃO AOS ESTADOS UNIDOS
PROGRAMMA ESPECIAL IIK PASSEIOS TERRESTRES

VISITANDO OS CENTROS COMMERCIAt.3, ZONAS RESIDENCIAES, BAIRROS DAS lM>i;s-
TRIAS, MONUMENTOS, PARQUES, iTC, DE

NOVA UORK — WASHINGTON — PIIILAOÍ.LPIIIA — CHICAGO — DETROIT — ETC., ETC.
e as CATARATA S DO NIAGARA

DURAÇAC DA VIAGEM: 58 DIAS
Travessia marítima Pelo transatlântico"Western World"

Partida do RIO e ni 2 DE JULHO DE 1936

PREÇO, TUDO INCLUÍDO, POR PESSOA  14:650*000
Peçam informações detalhadas, folhetos, faça sua inscripção nn

EXPRIJVTER AVENIDA RIO BRANCO, 57
Telephone: 23-5656

rara evitar nr
<wkmm <mm\ m

iii de vida.
0 Sr. Carlos Reis chama a attenção dos poderes públicos para os perigos

que representa o "Trampolim da Morte"

Sao Lonrenço superou este anno, o "record"
da conenrrencia de veranistas!

O progresso accentuado de S.
Lourenço, nos
últimos tres an-

nos éde molde a
impressionar e
parece, confir- j
mar a previsão Jde muitos de,
que essr afama-1
da estação de'
agua? será, em

a ma.or
Sr. Humberto cia hydro mine- I

Sanches. prefei- ral do Brasil, jto dc S. Lou- Numa altitu- ,
renço de de f.87 metros, jo seu clima recommenda-se peia :

amenidade, ausência de humidnde !
puresa de ar athmospherico, cons- jtituindo uma das melhores esta- i
ções de cura para os enfermos ou J
esgotados que buscam restaurar as!
energias nessa previlegiada serra |
da Mantiqueira. .j

A excelhncia das águas, como •
a Magneziana, a Vichy. a Alcali- {na, com resultados excepcionaes. |

| operada nesse delicioso recanto do
! sul de minas. Não somente a Em- ;! pre?a exploradora das águas trans- !
I formou as suas fontes, bosques e
j pittorescos recantos em magnifi- j
i cos e confortáveis sítios de utili-
j dade pratica e recreio, como tam-

bem a Prefeitura, sob o pulso fir-'
me do sr. Humberto Sanches. jdia a dia melhora as vias da ei- '
dade, calça-as. arborisa-r.s, inau- i
gura e melh..ra serviços públicos [

futuro próximo, I indispensáveis aos centros civi--. w..,;^.. èstan-i Usados.

Justificando o seu projecto
contrario ás corridas de automo-
veis na Gávea, o sr. Carlos Reis
pronunciou o seguinte discurso:"Apenas para justificar, em
breves palavras, o projecto que
ante-hontem offereci á considera-
ção desta Câmara, venho oecupar,
nesta hora, a tribuna. Não é que
me persuadam a vaidade nem a
prosapia de orador (não apoia-
dos) a vir, com a minha desau-
torizada palavra, convencer aos
meus illustres pares. Não tendo,
porém, feito a justificação, por
escripto, do projecto que apresen-
tei á Câmara, creio do meu dever
vir fazel-a verbalmente e, ao mes-
mo tempo, deixar bem expresso o
meu modo de pensar sobre o as-
sumpto.

Srs. Deputados, o projecto em
questão foi talvez inspirado, no
momento de grande emoção em
que. antes de entrar para assistir
aos trabalhos legislativos dssta
Casa. recebi a noticia de que mais
um desastre, mais um accidente

Rifle' RrwiMifia
A. M ARNAUT

O mais nroximo do PARQUE
DAS AG DAS

TODO MOBILIÁRIO"PATENTE"

100 QUARTOS CONFORTA-
VEIS. COM AGUA CORRENTE
Apartamentos c"m banheiro

pronrio
OPTIMO TRATAMENTO -

REGIME DIETETICO
End. Peles : "BRAGANÇA'
- CAXAMBtf - SUL DE Ml-
NAS - Teleph interurba-

no 19 - c Poste. 9

s
vea

registara no Circuito da Ga- heroísmo que quer dar perante o
mundo. "

O SR. RIBEIRO JUNIOR —
Aliás, V. Ex. ha de convir que,além da fascinação do heroísmo,
ha a fascinação do premio.

OSR. CARLOS REIS — Não
faço essa injustiça aos corredo»
res.

O SR. RIBEIRO JUNIOR —

"Meu espirito tem, naturalmen-
te, que acompanhar a evolução
das idéas, o desenvolvimento do
progresso em todas as suas eta-
pas. Mas, entre o avanço das
idéas, entre o delírio, a electrici-
dade que se po?sa dar ao dasen-
volvimènto automobilístico em
quabuer o arte. entre a vertigem

pro-

vae a

em innumeraveis casos felizes
que se suecedem, alliados á boa jalimentação, repouso e tempera-
tura reconfortante, tornam S.
Lourenço, anno a anno, mais-pro-
curadissimo por milhares de via-
jantes.

Estivemos, ultimamente, na tra-
•dieciona] e primitiva "Águas do
Vianna" e pudemos constatar, de
"visu" a radical transformação

Os hotéis ampliamse ou cons
troem novos edifícios, como ora:
acontece com o "Brasil" e o "Pa- 

;lacio". sendo que. esse, com as jobras orçados em 4000 contos se-1
rá incontestavehnente o maio. e
maig luxuoso existente no inte -
rior do paiz. |

Nos quatro primeiros mezes jdeste anno p.-ocuraràm as suas •
magnificas águas, um total de .. j8570 pessoas, trazidas, atravez da!
Central do Brasil, pela Rede Sul jVlineira o, que constitue o "re- j
:ord, da maior concürréncia já ve- '
_*ificada. [

S. Lourenço, que como cida-
de, tem apenas oito annos de exis- ['encia, -apezar dos seus trinta k.i-
.ometros quaJrado e somente .. :

2.400 habitantes, «. proporcionai-
mente, a localidade do Brasil, que,!"per capita" mais rende no paiz. 

'
Arrecadaram a Prefeitura e a»
Collectoria Estadual em 1935 cer-' no, o "record" da concürréncia de

ca de seiscentos contos o que es- veranistas!

tabelece a media de quasi tresen
tos mil reis, por indivíduo.

Este anno a estimativa
650 contos.

O Prefeito Humberto Sanches
já resolveu o problema da luz
com a duplicação da energia ac-
tuai que estava sendo dificiente
para o desenvolvimento conti-
nuado de S. Lourenço e conse-
guiu do governo do Estado, com-
promisso formal para o reforço
da distribuição da agua, cujo
consumo augmenta sensivelmen-
te. Es_e operoso administrador,
cujos reforços persistentes e bem
orientados parecem ser -justamen-
tr assignalados. ainda espera, es-
te anno. dotar S. Lourenço" da
imprescidivel rede de exgotos.
valendo-se egualmente do auxilio
financeiro do sr. Benedicto Vai-
ladares.

S. Lourenço superou, este an-

nhores, o que não se pôde des-
prezar, absolutamente, são as me-
dida? de orecaucão. é o dever quecabe ao Poder Publico, como par-te integrante que tem. na raspem-
sabilidad? de zelar pelas tragédias

, que a todo momento oceorrem.
afim de aue, ao irwés desse
gresso.. "

Proseguindo, o orador é apar-
te?do pelo sr. Accürcio Torres.

! Acha que c\ formos acabar com
i todos esses sports. tambem deve-

mos ter nossa attenção voltada
para a Central do Brasil, que éfiscalizada pelo governe e que: mata muito mais gente que o Cir-

! curto da Gávea.
! Mas o sr. Carlos Reis re-batei com intelligencia. dizendo que aCentral tem a utilidade de trans-
j porte para o interior, das commu-
j nicações nara os Estados, e o Cir-

1 cmto da Gávea não tem utilidade
j alguma, a não ser a da pro-óâ-
j ganda dos fabricantes de automo-veis.
, Ha. ;a seguir, uma referencia
justa as barcas da Cantareira. Es-I tas tambem assustam aos cândida-

j tos a suicídio, observa o srAcurcio Torres.
i O deputado maranhense prose-gu«'T~ffirmando textualmente:

Nao me queiram os collegas
| *ftnlJu_r a idéa de retrogrado.
j 

Absolutamente não o sou; pelo, contrario. Amo as sensações for-tes, as grandes emoções; admiroos desportos — a lucta. o pugi-Iismo. o corpo a corpo, o embateno "nng" e e mqualquer arena.* aesde aquella em que a força
physica dê seu maior coefficiente
até a mais sublime, que é arenaaugusta da intelligencia nos pre-lios que despertam tambem maiorsensação, a maior emotividade,talvez que o homem pode experi-mentar".

E concluindo:
, 

"O projecto tem o cunho de
jurídico, como venho de demons-trar com o raciocínio, com a lógica
que sobre elle entendo devam serapplicados. Além deste, tem umcunho de muito relevância _ ode ser humanitário _ porque a
Pista da Gávea tem servido. uJti-mamente. para o sacrifício de vi-das. tem-se constituído num ver-dadéiro sorvedouro de existênciasDir-se-á; por que o preliador vae
para a arena por iue o volantevae correr? Ninguém ignora o
que é a seducção esportiva de
qualquer iogo. as emoções qtie ar-rastam o preliador ás provas de

das emoções, entre tudo isso, se- | ^° retiro a minha asseveração.
E' muito humano que se procure
ganhar um premio."O SPORT de qualquer natu-
reza, de qual gênero, seduz as
maiores summidadea, os homena
mais notáveis, os de bom senso.
O que compete aos poderes pu-

i blicos, no caso, é resguardar, pro-
curar prevenir a situação daquel-
les que de alguma forma vão de-
sejar o momento superior, o

momento psychologieo, o momen.
to delirante, emfim, de dar pro»
vas.

Ao lado desses ha aquelles dè
decorarem, valentia e heroísmo,
que faiou o illustre Deputado Ri»
beiro Junior, isto é, os que vão
attrahidos por um premio, poi
uma compensação ou contra-pres-
taçâo immediata. Uuns vão poi
esta contra-prestação, pela anci3
do heroísmo e do
pela compensação.

Attrahidos, de um ou de outrfi
modo, o poder publico tem obri-
gação de offerecer condições de
segurança aesses valentes e des-
temerosos pugilistas da pista.

nome; outroí

Turismo.-!
FAZENDA MANGA LAR-

GA DE CIMA
PATY DO AliFERES -

E. DO RIO
Situada no Municipio de Vas-

souras, com 700 ms. de altitude
Propriedade dos Irmãos Assis

LUGAR DE RECREIO - RE-
POUSO - FERIAS - PASSEIOS
de Charrete, Omnibus, a Cavallo
e outras diversões, oiima secco

e adorável.
Em construcção: Piscina, Cam-

po de Football. Quadra de Ten-
nis. Basket. etc.

Da Estação de Sertão até Por-
tellã. á subida da Serra (deno-
minada Serra de Portella). offe-
rece aos srs. Turistas lindas e

encantadoras Paisagens.

Passagens especiaes para passeio
a grande velocidade pelo preço de

Ida e Volta, 1.» classe 9S100.
Partida: Estação de Alfredo

Maia ás 4.50 ou 16 horas. - Vol-
ta de Paty do Alferes ás 18.2o.
Percurso 3 horas e meia de via-
?em.

DIÁRIAS: Abril a Novembro.
L0S000: Dez^rhro a Março. 12S00Ü
Informações no Rio com o Sr

VIRGÍLIO FEDRIGHI
avenida Passos, 21 - Tel. 22•«>¦u
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novos desastres
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Capota a "Buick" do corredor Pedrosa - Novos
accidentes — A reportagem no local

Pagina l3

Realizaram-se hontem na Ga-
vea, os provas eliminatórias do"Circuito".

O ' repórter de policia, junto a*
de sports. compareceu.

E acertou.
Houve um caso importante.
Na curva do Hotel Leblon o

carro "Buick" do corredor Anto*
nio Joaquim Pedrosa, derrapan-
do. bateu num poste.

E depois de uma volta, capotou,
batendo ainda numa grade á mar-
gem da rua.

Soccorrido por populares, foi
levado para o Posto de Copaca-
bana. onde os drs. José Antônio
de Oliveira Filho e Lourenço Jor-
ge. o medicaram.

Pedrosa é da Policia Esoecial.
onde tem o n. 85. Foi recolhido á
sua residência, á rua Humaytâ, 44.
onde até á ultima hora passava
bem.

OUTRO ACCIDENTE
Representando a Policia Civil,

vae correr no Circuito, Geraldo
Pedro com um Ford V. 8.

Hontem, quando treinava de-
pois de fazer, á altura do Hotel
Leblon. ma violenta derrapa-
gem. na altura do Posto 3. sof-
freu novo accidente.

Correndo a quasi 90 kilometros,
para se desviar de um transeunte.

CR IP PE
E/UA/CON/EQUENEIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2*500

e de uma motocydetta. bateu nomeio-fio. quebrando as rodas de-anteiras.
O carro porém nâo ficou inuti-li zado.
O bravo volante da Policia, Ge-raldo, pôde ainda tontar sua em-

presa, apesar de ter tido variasescoriações.
OUTRO ACCIDENTE

Depois de uma série de acciden-' t-?s. como aconteceu cm frente ao
. Hotel Leblon. o carro de "Raio
I Negro", próximo ao Collegio An-
glo-Americano. bateu num poste.
quebrando uma das rodas dean-
teiras.

O commissario Assumpção. doIo, esteve no local.
¦—^fc^«««-*-i*»----wiw %f *¦—iii _^__

POULES PARA TODOS
7 3

6 5 5
3 8

8 10
13 4 4

12 0
2 8

FM. 
~~

0 8 9
7 3 8
0 4 4

8 6
5 7 5

CÂMARA MUNICIPAL
Não funecionou hontem a Ca-

mara Municipal.
Já de hà muito assentaram os

vereadores que o dia de sabbado
é de descanso. Por isso. ali não
compareceu, um só que fosse.

Hontem na Câmara
& O Sr. Caldeira Alvarenga tratou das frutas nacionaes, fa-

zendo referencia especial á laranja. Pregou a necessidade de
fconstruirem-se mais ferrovias e melhores frigoríficos, afim de faciü-
lar a collocação da fruta referida. Disse que a laranja é uma ver-
dadera mina se fôr bem explorada. Do contrario, transformar-sc-á
em "abacaxi". Pois apodrecerá antes de chegar aos mercados
consumidores. Protejamos, assim as nossas frutas, que estão ten-
do plena acceitação no estrangeiro, foi o que af firmou.

& O Sr. Accurcio Torres falou, retificando unas expressões
quc lhe tinham sido attribuidas na acta, por oceasiao dos apartes
registados trás-ante-hontem, quando a Câmara debateu o projecto
Teixeira Pinto sobre os presos politicos. Esclareceu que houvera
uma troca de apartes entre os Srs Adalberto Corrêa, Arthur San-
ios e o orador, e que a linguagem empregada fora, por vezes, exal-
tada. Desmentiu, entretanto, que tivesse chamado o Sr. Diniz Ju-
nior, que interviera nos debates, dc "patriota de fancaria". Fumou
com o representante cathariense o cachimbo da amizade. Fez pu-
blicidacVe da gentileza em proveito próprio e concluiu trocando
«mas palmadinhas nas costas com o Sr. Diniz Júnior.

B Justificando a urgência pedida para o projecto que prohi-
be a realização de corridas de automóveis, emquanto não tivermos
autotlromos, o deputado Carlos Reis esteve na tribuna. Pronun-
ciou bello improviso, ouvido com a maior attenção por toda a Ca-
mara. Teve phrases felizes, esclarecendo o seu ponto de vista. E
concluiu dizendo que o poder publico tem obrigação de offerecer
condições de segurança aos valentes e destemerosos pugilistas da
pista.

& O Sr. Diniz Júnior falou ao repórter sobre as corridas de
automóveis. Em these, é favorável a essas competições. Se a pista
áa Gávea, entretanto, é technicamente imperfeita, cabe á policia
hiterdictal-a, prohibindo, assim, a competição. Seu ponto de vista,
acerescentou, é já amplamente conhecido. Ama as justas sporti-
vas. onde a coragem, o sangue-frio e o desprendimento do homem
são postos em jogo em competições que empolgam e arrebatam as
massas. Não recusa palmas calorosas ao sport automobilistico.
Reconhece, entretanto, a necessidade de construirmos, quanto
antes, um autodromo á altura das nossas necessidades immedia-
tas. Lembra que possuímos excellentes terrenos cm condições de
serem adaptados. E termina af firmando que uma obra dessa na-
tureza beneficiaria amplamente a corredores e publico, garantindo
condições de segurança e conforto para ambos.

E O Sr. Clemente Marianno, "leader" da bancada bahiaha.
dá esclarecimentos sobre a suspensão da "Offensiva". Diz que esse
°*'gão foi suspenso por ter atacado o governador Juracy Maga-
•hães. Entretanto, para que não pensassem que as autoridades lo*
«aes tinham agido por influencia da representação bahiana, elle
Próprio se interessara para que a ordem fosse relaxada.

H Boatos de dissídio nas hostes pernambucanas. Estariam
no index os nomes dos Srs. Osório Borba, Oswaldo I»*ma e padre
Arruda Câmara, por s€ terem desavindo com o governador L-ma
Cavalcanti. O repórter, porém, apurou que o boato nao tinha
fundamento. Os tres continuam a gozar as boas graças do gover-
nador pernambucano.

BRINDES
DO

Café Globo
RESULTADO DO 1. SORTEIO DA 5. SERIE
Pela Loteria Federal de 30 de Maio de 1936

t

l* PRÊMIO — Um riquíssimo faqueiro de alpaca, \\ 04 A70
aço inoxidável com 103 peças »™ «•"¦«*

2° PRÊMIO — Um apparelho dc finíssima porccl- ^
lana japoneza para jantar com 60 * N 1 k Jjjjjj
peças 

3o PRÊMIO - Um custoso jogo de crystacs "Eli- M 1Ç QOOte" com 63 peças li. lO-JOO

i° PRÊMIO — Um lindíssimo serviço dc metal _
prateado para chá e café, com N /X 2|{)
peças e bandeja

5o PRÊMIO — Um elegante serviço para cocktail, N Q1 MA
cm crystai, com C copos e bandeja "• «JI.tTM

BHERING, CIA. S. A.
Dr. Nelson Monteiro de Carvalho,

(Fiscal do Governo)

N. B. — Os coupons já distribuídos dão direito a mais dois
sorteios nos dias 27 de Junho e 29 de Julho de 1936

TODOS OS COUPONS NÃO SORTEADOS TERÃO
DIREITO A UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO

183.000 briniies de consolação
12 Faqueiros, 12 Apparelhos para jantar, 12 Apparelhos de
crvstal» 12 Apparelhos prateados para chá e café, 12 Servi-
ços para cock-tail, foram distribuídos gratuitamente aos con-
sumidores dr. inegualavel

ài CAFÉ' GLOBO" — BOM ATE ULTIMA GOTTA ! !
As capas do Café Globo continuam a ter valor até o mez

ie Julho de 1937.

Restaurant Italiano
COZINHA DE 1." ORDEM

especialidade em Talharira. Talha-
telle e Bavioli feitos em cas».

PAPA e FERRETO
Os melhores vinhos italianos:

TOSCANO. CASTELLOS ROMA-*T^S FRASCATI. CAPRI. BARBE-
RA E NACIONAES

..2. Rua Visconde de Marançuape, 32
Telephone 22-2589

EVITE AS
AFFECCOES
.PULMONARES

Tome o melhor
producto de ole»
de fígado de bo*-
calhou, riquis»
simo em vitami»
nas que produx
força, saude e
vigor

EMITL«AC*

Ha tranquillidade no sertão mineiro
No sentido de estudar a critica

situa-ção em que se encontra o
sertão mineiro, com falta de
transporte, para attender aos ser-
viços daquella extensa zona, o co-
ronel Mendonça Lima, director da
Central do Brasil, reuniu, hon-
tem, em seu gabinete, os enge-
nheiros Erico Delamare S. Paulo,

Mario Castilho e Demoslhenes
Rockert.

Os chefes das 2ft, 3a e 4a zonas
daquella nossa principal ferrovia
apresentaram suggestões para_ o
descongestionamento das estações
do interior, tendo-se nessa reunião
tomado varias medidas para a re-
solução do problema' no sertão
mineiro.

m

CONSUMO DAGÜA POR HYDROMETRO
Entraram em cobrança as zonas do 4. Districto

Informa-nos a Inspectoria dc Águas c Esgotos que,
em continuação á cobrança de consumo dágua por hy-
drometro, relativa ao 1° semestre dc 1935, estão sendo
expedidos avisos para as zonas do 4° Districto dè Águas,
que são: *

Aldeia Campista, Andarahy, Bispo, Engenho Novo
(até a rua Barão de Bom Retiro), inclusive 24 de
Maio), Fabrica de Chitas, Grajahu, Riachuelo (esta-
cão), Rocha, Sampaio, São Francisco Xavier, Tijuca e
Villa Isabel.

Os avisos são entregues aos oecupantes das casas
onde estão installados os medidores e contem todas as
informações sobre prazos, horários de pagamento, etc.
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Antes das carreiras...
Abaixo damos alguns informes

ccerca dos concurrentes ás pro-
vas da corrida desta tarde, no
Hipp.dromo Brasileiro:

PRÊMIO QUEIXUME — 1.000
METROS — 4:0008000

RESOLUTO, 54 ks., J. O. nales
Vem de secundar Maruicha —

Está bem na carreira. •
MALVINO, 54 les.. H. Herrera -

Escreante. Não é dos mais ver-
des.

MOLEQUE DOZE, 54 ks., S. B>
tista — Perigoso. Pôde ganhar.

1TATINGA, 52 ks., A. Silva —
Apromptou satisfactoriair..-nte. E'
cempetidora.

CACIULA, 52 ks., O. Coutinho
Pela ligeireza de qe é dotada

afigura-se-nos uma das forças.
XODOZINHO, 54 ks.. J. Mes-

quita — Estreante. Não está mal,
mas deve sentir os effeitos da es-
tréa.

FILHINHO, 54 ks., P. Vaz -
Estreante. Não nos agivda.

URUOCA, 52 ks., G. Feijó -*
Pouco tem produzido, mes... esse
Feijó!

PRÊMIO BELFORT — 1.500 ME-
TROS — 5:000$000

TINTEIRO, 55 ks., W. Cunha
Pela corrida que produziu ou-

tro dias na areia, só deve per-
der se estranhar a pista.

BLAGUE, 53 ks., A. Rosa — Es-
treante. Nada deve fazer.

TRAIS, 53 ks.„ S. Batista -
Correu pouco outro dia. mas de-
ve desta feita fazer melhor fi-
gura.

CARACAPU', 55 ks., J. Mesqui-
ta — De chance reduzida, ainda,
embora obtivesse melhoras.

DOLORITA, 53 ks.. F. Cunh*;Melhorou. Pode assustar.
MISS BA, 53 ks., H. Herrera -

Se a corrida fôr na grama é com-
petidora temível.

CAMBUY. 53 ks., G. Costa -
Saiu doente da cocheira de Ga-
bino Rodriguez. E' pcssivel pois
que ainda lhe falte £lgo.

PRÊMIO SONETO - • 500 ME-
TROS — 4:000$000

COCK-TAIL, 00 ks., O. MariaVem de correr bem. mas o pe-so é demasiado, convenhamos.
para um cavallicoque.

TRISTE VIDA. 59 ks.. J. Mes-
quita — Melhorou de outre di*a.
Em oista secca é a forca.

MUNDO NOVO, 55 k?, A. Silva
Vem se collocando com muita

regularidade, embora callejado.
Está bem na carreira..

SYMPATHIA. 59 ks., S. Brzer-
ra — Com bjstante chance, mór-
mente se a corrida fôr na gra-
ma.

OFFENSIVA. 54 ks., O. Couti-
nho — Só ligeira, por isso...

OURO. 55 ks., J.. Canales —
Reapparece em companhia agra-
davel e em boas condições. E'. no
emtcnto, cá para nós, um baca-
martão.

PRÊMIO COLITA - 1 (500 MT^-
TROS — 4:0008000

FINIS DRENO. 51 ks.. J. Ca-
nales — Com a corrida de outro
dia deve hoje ganhar.

TRENADOR. 55 ks.. W. Cunha
Temos a impressão aue ea-

nhou ha sete dias uma carreira
de sorte.

AMAMBAHY. 55 ks. P. Vaz -
E' oóm.óétidor de primeira Unho

MOACYR. 55 ks., G. Costa -
Tem chance.

POAYA, 49 ks.. A. Silva - Tem
exercícios lisongeiros. Pôde as-
sustar em pista normal.

ENIO, 51 ks., I. Souza - Boni-
tão. Não está longe o seu dia.

NATAL, 51 ks.. J. Mesquita —
Falta-lhe ainda algo.

PRÊMIO SASTRE - 1 800 ME-
TROS — 4:0005000

LITTLE ONE. 56 ks.. S. Batistn
Anda daouelle ereito... De

modo que é sempre possível ga-
hihar.

ROYAL STAR. 55 ks., P. Vaz —
A turma é um pouco brava, mas

li _____A "Sabbatina" do Jo-
ckey Club

(Continuação da 7a par.)
2.° - SONADOR, 55 ks., G.

Costa.
3.o - NAVY - 54 ks., H. Soa-

Quanto daria a minha pou,-..
Abaixo damos oe ratelos even-

tuaes da corrida de hontem, no
Hlppodromo Brasileiro:

a eguinha é corredora, conve- , ,0*_\_. __,___»¦
nhamos. c *-° -NIOBE - 55 ks., O. Serra

BILHETE, 60 ks., R, Sepulveda j Jv 
~ 

fOLT'S ORB — 55 ks., J.
- Em pista pssad* com 60 e tudo M*s£l'u_?• „ «%#%„ _ • • «
iode se misturar com elles e... ! , 6*° GREY DON. 55 ks., O. Cou- I J-* g

PRÊMIO RUOL

Pontas

pôde
TARJADOR, 54 ks., J. Canales

— Anda "tinindo". Domingo ul-
Umo foi prejudicado, mesmo as- ;^u-n(!•a•

Unho.
7.o — VETO — 50 ks., W.

sim entrou ali. 8.o - NHA JUCÁ - 56 ks., P. t

Gaiarim 408000
2—2 Cannes ..... 2t****)ÜU

. . 27*000

. . 110S400
3 Rainheta

4—4 Lagave

PRÊMIO SYMPATHIA
Pontas

< 1 Niobe . .
1<

< 2 Navy . .

( 3 Sonhador
2(

( 4 Globera

CAPUA, 00 ks., A. Hcnriques - * 
^ _ TU _ A_v ... _

Anda bem. Regula com. o compa- "• — L-U_.--.aby _ 54 ks., I.
nheiro Souza. •"ne °' | Tempo: 100 2!5. Differenças:
PRFMTn santarfm — 1 600 1 P°nta- 28S800; dupla, 59S900; o^TROS^- 

ÍS&OM - ÍP^S. mm< 13S8°0 e 138800. I
BETTING

( 5 Astral
5(

( 6 DLsco

75$700

94$200

.( 5 Luliaby
3( y ' '

( 6 Poefs Orb .
( 7 Nhá Jucá

4( 8 Grey Don
( 9 Veto

1O2Ç5O0

36*5600

61Ç500

28$8il0

145$1U0

157SG00

430S600
60*5800

14OÇ4O0

1 Movimento díis apostas:
33:26608000.

MISS PRAIA, 59 ks., — H. Hei-
rera — Já enfiou tres e é capaz
de chegar a quarta.

YUYITA, 56 les., J. Souza —
Vem de ganh-.r. E' infiel.

PRÊMIO SONADOR — 1.400
METROS — 3:0008000

l.o — SOVÉO — 5 anos, 52 ks.,
J S. Paulo, por Tomy e Fine, cria-

ROMANA, 59 ks., S. Batista - ^&JU 
Paula Machado- Pr°-

Oiho nella! O filho de Don Piedade do
Fausto está com o cão!

MANGO, 50 ks., - W. Cunha
_. Tem alguma chance.

NOBLESSE, 60 ks., A. Molina —
Baixou de turma e anda bem,
logo...

DELICIOSA, 56 ks., J. Mesqui-
ta — Em pista normal, deve fi-
gurar honrosamente.

SILHUETA, 52 ks., A. Rosa —
Não acreditamos em suas possibi-
iidades.

PRÊMIO GAVARNI — 2.000 ME-
TROS - 6:000*000 -

BETTING

sr. Adhemar de Fa-
ria. treinador G. Reis, jockey H.
Soares.

2.o — GALMITA — 52 ks., G.
Costa.

3.0 _ LFNTEJOULA — 57 ks.
iJ. Mesquita.

4.° — COELHO, 51 ks., P.
Vaz.

: 5.0 _ CONTRATEMPO — 50
ks-.. W. Cunha.

6.0 — NHô ZUZA. 55 ks., H.
Herrera.

7.o - FRANCEZA — 49 ks.. P.
Gusso.-

8.° - SALVADOR — 51 ks., O
Coutinho.

no _ D PEDRITO.
Tempo: 93" Differenças: 1 o

3!4 de corpo. Rateios: ponta:
54&W): dnnla. 1238*00: e placés
23820O. 208000 e 298500. Movi-
mento das aoostas: 39:1108900.
PRÊMIO YTTVJTA — 1.600 ME-

Henrique - ;TR0S ™ 3:0008000 — BETTING

REQUIEBRO. 60 ks., G. Costa
— Grande ligeiro. Pôde fazer-se
n>.i frente e "adios muchachos"... |

ASSIS BRASIL. 58 ks., I. Sou- I
za — Corrido direitinho atraz
pôde apparecer.

ROXY. 53 les., A. Henrique - j 
"^ ~P^7T™™~ p*"*.ww

A presença de Renuíc-bro lhe ti- Cft\ 
~ 

,1\OL;* DO ~ 3 anno_s,
ra de muito o chance... M k/>mAí^ntl"a' «g* C°rd Bra"

SONETO. 52 ks.; Sepulveda - !$& V«^5? v£ ít ?°lr' 
'"YTÍ*

fl*. puta norma, consideramos a 
&.&£>£$%£$*%$*&

cWnga. 5o ks.._o.:couttaho ^íp^r^sm^m— Tem. alguma chance.

PP^Tsíio CLÁSSICO SÃO FRAN-
CISCO XAVTER — 2.400 ME-

TROS - *?-:0O0SOOO —
BETTING

SAPGENTO. 58 ks.. C. Pernan-
dez. F,' a força em todos a.s pis-
tas. Na raia encharcada.então
padece-nos liauida sua victoria.

BOR*** GAT-y. 62 ks. A. Moli-
na — Nada vimos em seus "pri-
v-*dos". Ss correr o que corrin em
São P^ulo pr»Td*» ^eve oerder pa-
ra Sargento decido o peso.

RIO. 62 ks.. C. Gomez — Em
nistà normal n-odè fa^er perigar
de muito ¦* •¦Í?*-ovi£, dn tordilho.

TAPAJOZ 57 fes'.; H. Herrera —
Só para a d unia.

55 ks.;

49 ks., P.
- 52 ks..

J. Piot-
- 50 ks..

JOLLY MISS.
G Costa.

3.° — LOURINHA -
Vaz.

"° — NOBLEMAN -
A. Rosa.

5.o ZIRTAEB — 55 ks
to.

6.° - CHIMBORAZO
F Coutinho.

70 — MARTILLERO - 58 ks.,
C. Gome/.
8 o __¦ QUEBRA CUIA — 49 ks..
H. Soares.

Tem oo: 106"
Differenças: 1|2 pescoço e 1

cornos. Rateios: ponta, 738700-
d.**.r»lá. 358900: e ülacés, 118200.
10*500 e 108400. Movimento das
nnostas: 52:6208000. Pista leve.
Movimento geral das apostas:
I81:0?0.«;000.

Duplas
12  .. 448000
•3 y-j-jOUO
J4 348ü600
15 78^00
23 3ÍS30O
24 102«!ü00
25 54Ç300
34 199$200
35  .. 975300
45  .. 321$800
55 ,. .. 348Ç000

PRÊMIO NHÔ ZUZA

Pontas

1—4 Rugol 23.''UO
2—2 Brazino 3<».»0s?
3—3 Irapuazinho .... 56$50ü•1—4 Grand Marnier . 150$000

Duplas

í,
;5 •• ••14 ....
22 .1 .. .. 

•'. '/. 
;
 110S6ÜO&z "  37S5O0

188*300
28S4Ü0

131SOO0
94S1ÍJ0
59S900

33
34
44

524SO00
177S200
I5t'.$500

PRÊMIO SONADOR

Pontas

( 1 Sovéo
U

( 2 D. Pedrito
54S200

359SG00

( 5 Europa .
2(

( 2 Galmita  73^7

5(
82$900 ( 4 Franceza

( 6 Mussuã ...... 61$400 ; ( 5 Nhô Zuaa
3(

Duplas

12 .. ..  28$600
13  85$700
14 152$C00
15 ., .. .. 7H200
23  82S000,
24  ,. .. 5G$900
34 346$900
35 112S200
45 .. .. .. .. ., .. 200$800
55  .... 200S800

PRÊMIO SABRE

Pontas

( 6 Lentejoula

00

76S9O0

31$300

129$5O0
( 7 Salvador 57$200

4( 8 Contratempo . .- 70J.100
( 9 Coelho 169$200

Duplas

11 .. 1.068S000
12 1235000
13  .. .. 99S600
14 103S100
22  .. H1S500
23 .. 33*300
24 47-1000
33 .. .. 207S600
34 50S5O0
44 .. .. 87*400

( 1 Piolin
1(

( 2 Togo .

( 3 Dravita
2(

resultado ***\fku \mtnmkl+
CONCURSOS

O resultado dos concursos na :
corrida de hontçm Toi o seguinte: I

wís em 48 horas
NOVA YORK. 3 (U. P.) O

BOLO SIMPLES - 2 vencèdo- ' b°~6Ur J?"i Henry Lewis' cam"
; ¦: ¦; -r^v " venceao . peao mundial da categoria meio-res - 5 pontos - 2:6848000. I pesado, de 177.79 libras de peso,BOLO DUPLO — 2 vencedores | conquistou hontem a sua segunda

— 11 pontos — 2:432á000. -..•--—-- 
-

BETTING
2.-675S000.

7 victorias — réis

Escola para Chauffeurs
Director- i'i uprietario:

H S PINTO
-RUA FREI CANECA 135/131

Telephone; 22-1320
Considerada de Utilidade Pu-

oiica e Fiscalizada oelo Governo
Cursos paia PROFISSIONAES

e AMADORES: Cavalheiros e Se-
nhoras. Exame çaraiitido pelaefficiencia do metliodc- de en-
sino EXPEDIENTE: De 8 &S

21 horas.

victoria em 48 horas, quando venceu por um espectacular knock-
out technico o pugilista floridia-no Hob Godwin. de 177,50 libras.
A luta fora marcada para dez
rounds. mas terminou no primei-ro, tendo durado somente 1 mi-nuto e 27 segundos. O referee,
de Madison Square Garden in-
terrompeu o match depois que ocampeão fez Godwin ir ao chão
onde permaneceu até á contagem
de nove. após o que o perseguiu,em torno do ring, esmurrando.

Na quarta-feira ultima, Lewis
venceu facilmente aos pontos o
pugilista Charley Massera, poroceasião de um match em dez
rounds diSDutado em Pittsburgh.

( 4 Olú . . .
( 5 Urumará

3(
( 6 Salvarsan

( 7 Itapirica
4( 8 Adaga .

24$800

78$400

229S900

33$700

48$900

12$50O

197S700
549S300

PRÊMIO YUYITA — 1.600 ME-
TROS — 3:000*000

Pontas

< 1 Jolly Miss . . .
IC

( 2 Quebra Cuia .

( 3 Martillero. . .
2(

( 4 Ohimborazo .

( 9 Memby 412$000,3</
( 5 Noblem-an

Duplas
j

J1 123S40012 •• 39$200|
13 26Í200,'
JJ 93S400 i
22  .. .. 385S.600'23 67S500J
2* 1858100}
J3 •• 1308300
34 .-. 104800:1 •
44  .. 402$4-10

< 6 Zirtaeb

18$900

361$000

43$200

162$600

508600

7R9$000

Duplas
11 1918900
12 .. .. 258300
13 .. .. .. .. .. .. 738800
14 .. .. .. .. .. 358900
23  .. .. 968700

, .. .. 2708300
?4 908500
S3 8358600
34 .. 1198300
44 .. .: .. ::. .. .. 2458100

MOVEIS?
ííua dos Andradas, 27

Tel. 22-7895

Os mais baratos —¦ os mais per-
feitos, attrahentes e confor-
taveis.
Indispensáveis por sua durabili-
dade, seu acabamento perfeito
e infalliveis em bom gosto. —
Condições excepeionaes.

A. *. COSTA í
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PREPARADOS DR VALOR DA

FLORA MEDICINAL
MYRISTICA

Produeto vegetal Indicado nas
fcronchltaa simples e na asthma,
actuando como calmante e expe-
otorante enérgico.

CHA* DE MIKANIA
Indicado nas albumlnuriae de-

vido ás nephrites chronicas e nas
eystltes. ActAs iMno dlnretlco
poderoso**.

CAAVURANA
Indicado nas moléstia* da be*«ga e urethra com optimos re-NuHadus.

PEPIRA EM PO'
O chi de Fepira em Pó é de

grande valor no tratamento do
urtliritiuno e rneamatlsmo, em
todas as suas manifmtaçóes.

Vendem-se en todas as Pharmacias e Drogarias.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSHIC ADOKFS
A todas as pernas «ue neo devolverem o eouiion abaixo, df vi-

damerate pcehenchido, remetteremos gratuitamente o nosso útil ca-
talogo sclentlflco.

J. MONTEIRO DA SILVA
Rua São Pedro N. 38 —

& COMPANHIA
Rio de Janeiro

Nome:
Rua:
Cidade:
Estado:

CINEMAS
SUBLIME OBSESSÃO

Irene Dunne é um nome quej
se impõe na cinematographia. Só
o .seu nome é um cartaz. Essa
pellicula que a Universal vem
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Irene Dunne, em "Sublime
Obsessão"

I

ann iniciando com estrondo é
tuna verdadeira jóia da tela. O
film é o elogio da bondade semi
cartazes, da vida real, que não!
vira recompensas e regenera os
transviados do caminho do bem.
Esse o celluloide que o Plaza ex- '
tiibirá no dia 3 de junho, pro-ximo.

CINE METRO

. Transcorreu, hontem, a ceri -
monia da celebração da cumiei-
ta do novo cinema que se está
erguendo, á rua do Passeio, com
muito enthusiasmo. O acto foi
bastante concorrido. Presente
todo o mundo cinematographico.
Senhoras e Senhoritas, tambem
se embarafustaram pelos andai-
mes e muros em formação, até o
pavimento destinado á reunião.
Poi servida uma mesa de doces
aos presentes e o ambiente era
perfeita camaradagem.

_-. . o
PROGRAMMA I

o— -o
PALÁCIO — "Uma noite na

Opera", com os irmãos Marx.
ALHAMBRA — "Uma canção,um beijo, uma pequena", com

Martha Eggerth e Gustav Fro-
hch.

ODEON — "Noivado na guer-ra", com Margaret Sullavan e
Randolph Scott.

GLORIA — "A aventura de
uma noite", com Edmund Gween,
Mauretm 0'Sullivan e Norman
Foster.

BROADWAY — "Sós no mun-
do", com Jean Parker, Tom
Brown e Zasu Pitts.

REX — "O cavalheiro de im-
proviso", com Douglas Fairbanks
Júnior.

RIO — "Perdida na Metropo-
le", com Jane Withers.

IMPÉRIO — "Vivo sonhando",
com Lily Pons e Henry Fonda.

PLAZA — "Capitão Blood",
com Errol Flynn. Olivia de Ha-
villand, Guy Kibbe e Lionel At-
will.

NA DIRECTORIA DE
FISCALIZAÇÃO

Foram designados os serventua-
rios do Departamento de Compras
ern commissão na Directoria de
Fiscalização:

Pana ter exercício na Sub-Dire-
ctoria, o Io official Vitalino da
Cunho Ayala: idem na 23a Cir-
cumscripção, Inhaúma, o 2o offi-
ciai Tneodosic de Azevedo Senna;
idem na 7a Cireumscripção. San-
to Antônio, o 3° officifil Theodo-
ro Cortes; idem na 28a Circirm-
seripção, Madureira, o 4o official
Aristides Viegas de Castro; idem
na 27a Cireumscripção. Pavuna. o
praticante de official. Tullio
Gusmão Lobo; idem na 7a cir-
cireumscripção, Santo Antônio, o
auxiliar de escriota de 2a classe.
Renato Cunha. Foram transferi-
dos para a Delegacia Fiscal de
Emplacamentc. os seguintes fis-
cães: Miguel José de Sa-nfAnna,
da 3a cireumscripção. Santa Rita:
Jeronymo de Paula Costa, da 4a
cireumscripção, S. Domingo?: Er-
nani Marcolino Leite, da 8a cir-
cumscripção. Santa Thereza: Olin-
dino de Viveiros Costa, da 13a
cireumscripção, Sanf.Anra: Jorge
Saturnino de Menezes Sobrinho,
da 14a cireumscripção. Gamboa:
Acrisio Salat.hiel Casado, da 16a
cireumscripção. Rio Comprido:
José Godinho, da 17a circum-
seripção, Engenho Velho; Júlio
Ribeiro, da 13a cireumscripção,
S. Christovão; Virgílio Alberto de
Aguiar, da 2* cireumscripção,
S. José.
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Stíe fíeàd * tem, coito!
O ChrvNUr-IMymoiitli é rst« anno a escolha do* autonio-
biliatas conhecedor»*» de automóveis. 15' um produetoChrysler, na cluHse doa carros de menor preço. Econômico.

acu consumo dc gazolina e oleo é menor do que o do
qualquer ou«tro carro dc sua categoria. Bello, confortável,
seguro, rápido nu accelcruçíío, o ChrysIcr-PIymoutli »erá

seu turro.
<.I1KYSBRA/ S. A.. ron.|»t«.*niii i,m.-l<H.i.l pari. ¦ niuiiUi;< iu
«¦ «lUtribuJtJal uo Hrit-.il .|..a wpn CHHV^í.líllT IWMM.k".
0i^2I2Í^^^^^hE^^^. • *•• 

'«.miiihOrr. 
ai

omnih-ia l)OIK;K — «Ia*.,» I/imI-J UlV -'- Hli. do Jnurirti.
Peça InformacSeii nas \<*<>ii«ias solir» o plimu de pugaiueula tuentuil.

CHRYSLilR-PLYMOIJTir
AGKNTES NAS l'KINCICVKS ÍIOVIMS IM» p AI /

AGKNTES NO HIO:
COMMERCIAL METROPOLITANA S. A. a...,..,- nh« ivÇBBh, (m. NHi.i.ir*)

COMPANHIA
INTERNACIONAL

OE
CAPTALIZAÇÀO

Amortização de Maio
Realizou - se, hontem. em

presença o fiscal do Governo,
o sorteio de amortizações de
titulos desta Companhia, ten-
do sido sorteadas as seguintes
oito combinações;
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O Banco do Brasil com-
prou. hontem, a -4 ram ma
de ouro fino 1.000/1 000
a 19$;í00, tendo comprado
173 kilos, 8(58 grammas c
155 milligrammas.
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BANCO DO BRASIL

§

comprador autorizado
paga ao

CAMBIO DO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS
Largo São Franciscc

Loja e sobrado
esquina de Ouvidor
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Os portadores de títulos em
vigor contemplados são con-
vidados a receber o reembolso
garantido, na sede da Compa-
nhia, á

RUA BUENOS AIRES, 59

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas,
guintes folhas:

amanhã, as »se-

Candidatos apresentados
em Brazopolis

Pelo Directorio do Partido Pro-
gressista on. Brazopolis, foi ain
apresentadas as seguintes candi-
daturas, paru o pleito municipal
do dia 7 do mez entrante.

I Paia Vereadores; Coronel Hen-
I rique Braz Pereira Gomes, Joa-
í quim Cario:-; Pereira, Martinho

j Braga, Benedicto Pereira de Men-
j dòriça, Arthur Lourenço de Fa-
í ria. Manoel da Co:ta Lisboa e
j Ignacio Jeremias.

Para Juizes de Paz, na cidade :
I Gustavo Ferreira, João Cândido

de Mendonça, Jo?á Aniceto Gomes
I e Joaquim Ignacio de Faria.

Juizes dc Pay. de Piranguinho:
José Carneiro, Adelmo Pereira
Guimarães. Francisco Dias For-
reira e Luiz Moreira Rennó.

Após a escolha dos nome? pa-
ra Vereadores o Coronel Henri-
que Braz Pereira Gomes, presi-
dento do Directorio político indi-
cou em nome de seus pares o
Dr. Ataliba de Mora' • para Pre-
feito, indicação que mereceu o
apoio unanime.

ATTITUDE
INEXPLICÁVEL

Vozes esparsas e sem maior re*
percussão têm procurado torcer
propositalrflente as verdadsiras fi-
nslidadss da campanha de cafés
finos, levada a effeito sob os aus-
picios do Departamento Nacional
do Café. Esquecem-se, porém, es-
ses elementos, que estão prèstan-

I do um desserviço ao paiz e que a

FUZIS. PISTOLAS E CARTUCHOS
Um embrulho contendo documentos dilacerados

, e seu mysterioso desapparecimento
Com d auxilio da policia, a commisf-ão nomeada pelo secre-

l tario de Finanças da Prefeitura para ap-mrtr o caso do d&sap-
• parecimento dos automóveis officiaes apprehendeu nas residen-
cias dos Srs. Arthur Florivaldo Vinhal « Francisco Dantas, ex-
ehefes de secção do It.partamento dc Compras, vários fusis,
pistola:; e cerca de duzentos cartuchos, pertencentes á Policia
Municipal/.

Também foi encontrado, debaixo do travesseiro do vigia do
deposito de matériaes daquelle departamento, na avenida Fran-
cisco B:<*a!ho, secção de emplacãníento, um grande embrulho,
contendo documentos dilacerados embrulho esse que foi trazido
para o gabinete do Sr. Ivan Pessoa, de ont.'i desappareceu,
misteriosamente.

Ia Secção — Policia Municipal, j
quadro extra-livro 37. Jubilados, jde A a C; de D a I; de JN a Z I!e N. J

Pessoal addido em exercido e
em disponibilidade — Mez de
Maio - De A a Z„ j

2a Secção — Contractados da
(Fazenda Modelo — livro 140. D:-
i versos cargos da Directoria de
! Segurança — livro 152.

Contractados da Directoria de
Mattas e Jardins — livro 143.

I 

Contractados da Directoria de
Turismo e Propaganda — livro
¦141.
____—¦«¦¦¦¦«¦___mmmmmmtmr- sua campanha, movida eom intui-

! tos declaradamente subalternos,
! não encontrará, de modo algum,
1 eco no seio da opinião publica.
i E* irrisório querer discutir a
I quem deve caber o direito de rz-a-
i lizar a campanha pela melhoria da
j producção cafeeira.
! Essa campanha, nunca será de-

mais repetir, é de caracter nacio-
nal e de finalidade patriótica.

• Consequentemente, as manobras
[ sorrateiras que se desenvolvem

nos bastidores dessa industria, não
poetem merecer o áp-plauso since-

ro dos que acompanham cem
isenção de animo o esforço pri-
triotico do D. N. C. em pró! da
melhoria dos typo* do nosso maior
produeto de exportação. E' que
ellas visam desDrestit-iar a accão
daquelle organismo, em benefi*
cie de interesses que até hoje não
puderem ser devidamente efcla-
Tcidn.*-*.
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0 SORTEIO
das Apólices Pernambucanas
0 aspecto do Theatro João Caetano--
Palpites...« Um ensinamento *-0 re-
sultado geral Fala osr. Lima Cavalcante

» Conforme O IMPARCIAL
noticiou, realizou-se liontem
no Thoalro João Caetano, ao
meio dia o sorteio das Apoli-
ces Pernambucanas.

Presi(|u a Mesa o sr. Lima
Cavalcanti, governador de
Pernambuco, estando presen-
les' ainda os srs. Ricardo Xa -
vier da Silveira, presidente da
Caixa, o sr. Ary de Almeida e
Silva e Veiga Faria, direeto-
res, além do dr. Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. I.

O THEATRO
Eslava literalmente cheio

o theaIro.
Havia senhores mal vesti-

dos aparentando pequenos
conimereiantes e senhoras
com filhinhos. O "repor-
ler" ficou contemplando a
scena.

As senhoras, principalmen-
le, aguardavam ansiosas o sor-
teio.

Meu filho vae ficar rico...
Dizia unia, de vestido verme-
Jho, moca ainda, para um ga-roto.

E mais adiante, um senhor
idoso, com uns pequenos em-
brulhos, se limitava apenas a
afagar o rosto.

Os annos...
PALPITES

Inicia-se a apuração. Diz o"spcaker": — um conto de
réis. E logo a seguir a machi-
na aceusa: — 319.277.

E assim por diante.
Apparecem os palpiles. E

os photographos, á porta,
aguardam o grande premio.
A cada rodada, ha um "íris-
son"...

O povo está interessado. O
nosso presado Herbert Mo-
ses, da mesa, acompanha o
sorteio, interessadamente.

As más línguas commenta-
vam que o Presidente da A.
B. I. seria um forte compra-
dor.. .
VEM O GRANDE PREMIO

Correu mais alguns pre-
mios. De dez a um conto.

De repente, a menina de pa-
lha de seda e azul, roda a
cesta. E cae uma bola.

600 contos! 000 contos.
Ha um sussurro geral.
Os olhares se eoncenlram

na niaehina. "O "repórter",
como náo possue uma apoli-
ce, olha cm torno. E vê ver-
dade.irás lanças, flamejantes,
agudas, a se concentrarem na
rotativa, Ds repente, grita o"speaker": 35B063! 351.063'

NOVOS PRÊMIOS
Ifa ainda um de cincoenta

contos. E o publico — sem -
pre o brasileiro esperançoso!
— aguarda.

— Cineuenla contos dá pa-,

ra uma casa! Diz um cavalhei-
ro da esquerda.

E a roda continua.
301.259.
E* o segundo premio. 50

pacotes.
lia um allivio geral.

TERMINOU
E depois dessa refrega, o pu-blico se prepara para sahir.

E o "repórter" idem.
A's 13 e tanto, acaba o sor-

leio.
FALA O SR. LIMA CAVAL-

CANTI
O publico mostrou ter

confiança em nosso plano,disse-nos o governador Lima
Cavalcanti.

Os resultados foram auspi-
ciosos, e nem podia deixar de
ser.

Honestidade acima de tudo.
Foi unia bella venda, auxi-
liada bastante, pelas facilida -
des de acquisição. -

OPTIMISMO
O "repórter" notou que o

sr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra estava satisfeito. E abor-
dou-o:

Sim. Foi.u-nia victoria.
O publico encarou como deve.
Dahi a nossa victoria. As apo-!
lices pernambucanas foram i
as únicas que annunciaram, I
antes do sorteio, as que não
foram vendidas. Um gesto de
lisura. E o numero de concor-!
rentes, 169.430, é o atlestado
mais vibrante de que o publi-co eomprehendeu o nosso ins-
tineto.

UM ENSINAMENTO
povo que enchia o Thea-

tro João Caetano, sahiu satis-
feito. A maioria, não sahiu
premiada, é certo. Nem podiadeixar de ser... Mas, perfei-tamente, ficou convicta da
honestidade do pleito. E porisso ficou alegre.

Quem quizer fazer vencer
.no Brasil, observou o "re-
por ter" á vista disso tudo,
uma organização, é bater-se
pela absoluta honestidade em
todos os seus actos. E' isso
que o publico, intimamente
aprecia. E foi o que aconte-
ceu, em relação ás Apólices
Pernambucanas.

RESULTADO GFWAT,
Recapitulando, o premio de

600 contos foi: — 351.063.
PRÊMIOS MENORES
premio de 50:000$000: —

301.259; 2 prêmios dc 
10:000$000: — 311.292 ~- ..
367.281; 1 prêmios de 
5:000$000: — 213.020 — ..
224.106 — 320.763 — ....
375.724; 5 prêmios de 
2:000$000: —117.081 —....
156.689 -211.896 - 219.923
-317. 294. Í

AS ELEIÇÕES NO
JOCKEY CLUB

(Continuação da Ia pagina)
ro assim nos deu a sua impressão
da importante assembléa:

Não pude assistir aos traba-'
lhos, mas sinto-me desvanecido
com o apoio, recebido dos dignos
consocios aos quaes me confesso
extremamente agradecido. A or-
dem observada em toda a Assem-
bléa, a cordialidade reinante, bem
demonstram que o Jockey Club
Brasileiro é constituído de espiri-
tos de elite e isto para mim é mo-
tivo de maior ufania e justifica o
meu agradecimento a todos quetomaram parte nessa reunião a
mais concorrida de que tenho no-
ticia em sociedade turfista no Bra-
sil. Pesa-me não tel-a assistido.
Essa elevada attitude Jes illus-
tres consocios mais me fortalece
no espirito a convicção que o
Jockey Club Brasileiro conseguiu
unificar a família turfista não ha-
vendo mais logar para o germenda desassociação fomentador de
lutas estéreis. Tenho razões paraacreditar que nesse momento a
todos une um só desejo: trabalhar
para o bem do turf.

Estou a apostar que tem ai-
guma novidade para dar.

Não tenho nada. Agora é
refazer-me para tornar á lide.
Por ora peço-lhe que pelo "O
IMPARCIAL", em meu nome
agradeça a todos os sócios do Jo-
ckey Club Brasileiro a imponen-
cia magnífica que deram á nossa
maior assembléa.

Detectives - Informações
Paradeiros de pessoas
CTID LarS° da Utrioca, 5,
fJlir 4*° and*r- S. 408 9

SYWiü TEisfiíTechnico
Director» Tel. 22-1326

¦•*¦»•¦»

S. Excia. visita
O sr. Getulio Vargas acompa-

nhado de seu ajudante de ordens
commandante Adheniar de Si-
queira, visitou hontem á tarde, a"sala da creanca", nova depen-
dência da Maternidade das La-
ranjeiras, ante-hontem inaugu-
rada.

A ámnistia da Victoria
A deliberação do gabinete

italiano
ROMA, (U. P.) — Segundo in-

formações colhidas em circulos
não officiaes mas merecedores de
credito, o_gabinete approvou emsua reunião desta manhã a am-
nistia da "Victoria", em benefi-
cio dos presos que se encontram
nas cadeias italianas.

50 DE UM CONTO
111.313 — 112.0,58 - ....

115.052 — 115.185- 116.304— 118.920 — 119.230 - ....
130.560 — 132.311 — 134.564
138.453 — 138.478 — 142.800
148.605 — 148.743 — 153.824
155.575 -- 157.488 - 159.435
162.436 - 200.466 - 200.586
210.486 — 205.116 - 206.897
207.746 — 208,967 - 215.010
216.234 — 219.120-221.285
224.890 - 300.227 - 303.012
303.472 - 303.870 - i#293
315.729 — 318.299 — 319.277
320.316-321.313-326.718
351.326 — 353.098 - 355.063
355.417 - 384.618 - 387.076
392.481. j

A objectiva de O IMPAR |CIAL colheu esses dois aspectos do sorteio das apo-
ljces pernambucanas,

sorteio do arrande premio eo asoecto da Mesa.

PELO TEJLEGRAPHO•mi* a as: fc es rswjfflsa*¦*¦¦
Inaugurado em Klel um monumento em homenarêm .. ,.mil mortos da marinha allemã. Festejando 9 20.» aniüversílií 4

batalha da Jutlandla. «"«uversario da
Tropas Japonesas, armadas de metralhadoras um,,,.

posse da estação ferroviária de Peiping. 
wmauwm9* tomaram

A embaixada nipponlca em Pelping enviou uma nota i. emH,ixada britannica, solicitando um inquérito sobre w u£úLT, 
'*

por soldados ingleses a sete subditos Japoneses, na nolfed! 2« ?corrente. ™" m d0
O gabinete approvou a ámnistia da Victoria. em h*»»f 1dos presos recolhidos ás cadelas Itallanat. 

T,OTO"*' •" delido
P governo de Addis Abeba probiblu a exportação de «««.o

lera" de prata e metaes preciosos. ***** 
de tha.

Inteiramente falsos os boatos de uma revolução no Paraguay e de que Estlgarribia marcha rumo a Aammp-tao
Conunentando * solicitação argentina sobre a!convocaeãoda Assembléa de Genebra, um porta-vos do Qual d'Orsav dC.».França sente-se satisfeitíssima com a solicitação argentlnaTe v«que durante a ultima semana veriflcou.se um crescente mirimento tendente a deixar de lado, até setembro, aTo^ertcTi2u«V

2Sl?P7l«J5,, 
8*ncJôe* •«¦• ¦"* ¦«• «*»«*> »«. Será um c£muito difícil quando as duas tendências se chocarem em Genebramas e melhor clarear a atmosphera immediatamente" '

A Fundação Hintalaya. com sede em Berlim, qne se des-tina a subsidiar a exploração do mais alto pico do mundo, dispõeja, de fortes sommas que permittem a realização, ainda este annode uma expedição ao flanco oriental do monte.
«- J*, *V!* &>******&* dos Estreitos, em Montreaux, Suissa A22 de Junho. Promovida pela Turquia. Que convidou todos os ôa£zes interessados a tomar parte nos trabalhos.

Falleccu o general aliemão Von Peppritz, ex-governador deKoenigsberg.
Em editorial o "BerUner Tageblatt" caracteriza a greve debraços cruzados da França como uma "greve enygmatica", caccentua que a entrada em funeção do novo governo radical, néo-socialista e radicalista, será cheia de embaraços sob as circum-stancias actuaes.
Continua em consultas o rei Leopoldo da Bélgica Para aformação do novo gabinete.

* Mais cinco mortes em Jerusalém. Em conseqüência dosconflictos entre árabes e judeus.
O Royal Aéreo Club concedeu a medalha de ouro á avia-oora Amy Mollison.
O ministro da Educação da Hungria, antes de regressar aBudapest, falou á imprensa allemã: "Como político e historiador

ó que mais me impressionou foi a força que tem na Allemanha
a idéa da communidade nacional, motor propulsivo das activida-
des prodigiosas que o povo aliemão desenvolve actualmente. Outracoisa que me chamou a attenção foi o apoio que o regimen na-cional-sociaüsta presta ás antiga instituições de cultura e sciencia
da Allemanha".

$ Selassié seguiu de Genebra para Londres .Declarou qu*.•linda está soffrendo os effeitos dos gazes de mostarda emprega-
dos pelos italianos.

O novo embaixador brasileiro em Lisboa apresentará cre-
denciaes a 2 de junho.

$ O Negus assistiu a um "codc-tail" no couraçado "Hood".
->* O general Waldomiro Lima assistiu á recepção offerecida

em t-.ua honra por officiaes italianos, em Mogadiscio, na Somáliaitaliana.
Iniciou-se a corrida de Indianopolis, com 33 concurrentes.

Assistência: 105 mil pessoas.
Titulesco, ministro dos estrangeiros da Rumania, chegou

inesperadamente a Belgrado. Para tomar parte nas discussões de
Conselho da Pequena Entente.

O Boca Juniors enfrentará, hoje, o Independiente. Espera-
se uma assistência superior a cem mil pessoas.

% Um corredor ferido na famosa corrida de automóveis de
Indianopolis. Al Miller foi conduzido ao hospital.

A FARINHA DO DIABO E UM "ABSOLU-
TAMENTr LUSITANO

(Continuação da 4a pagina)
¦y:r

evita perturbações nos mercados a que pôde ser coroada
de exito. Antes de se reduzir a tarifa sobre a farinha, ella
deve ser augmentada. E, sobre cada sacco de farinha obtida
dos moinhos que funecionam no Brasil collocar-se-á um
imposto de algumas centenas de réis, que não influirão
para a alta, más constituirão um fundo de reserva parao fomento da lavoura do trigo. Além do mais, na regula-
mentação dos negócios de trigo, © Governo determinará
o preço da farinha elaborada pelos moinhos, como fixará
tambem o preço do trigo no Brasil, estabelecendo as per-centagens de compra de cacVa moinho, em relação ao to-
tal da producção nacional. O Governo assim terá, em pou-cos annos um desenvolvimento formidável dessa lavoura.Portugal tem trigo. A Itália tem trigo. A França tem tri-
go. O Brasil tambem deve ter trigo. Pelo menos para o seu
consumo. A economia dirigida justifica-se plenamentenum assumpto que é de interesse collectivo."

*
» E' falando que os homens se entendem. O sr. Montei-ro Guimarães, com o seu monoculo, com o seu absoluta-mente lusitano, é um technico precioso para o Brasil»Nao tem msidias na sua palestra, vae firme ao seu objcctivo sincero de equilíbrio entre todos os interesses e pro-cura com uma fórmula vraticà resolver um problema dosmais palpitantes para o nossi) paiz. Eu acredito que seja

possível dentro da sua fórmula solucionar o que desde o
principio considerei um equivoco e uma precipitação. Asinceridade, a intelligencia e a comnetencia de Monteiroixuimaraes, apesar dos seus "absolutamente" e do mo-noculo, conquistaram-lhe mais um amiíro.


